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Relatorio 
SOBRE CAMINHOS DE FERRO 

relatorio apresentado na sessão de 11. da Ca- 
mara dos deputados pelo Ex."* ministro das 
obras publicas, que nelle dá conta do uso da 

auclorização conferida ao Governo pela carta de lei de 
1 de julho de 1903 é um documento nótavel quer pela co- 
bia d'eselarecimentos prestados ácerca de tão importante 
assumpto quer pelas demonstrações de louvavel actividade 
ultimamente desenvolvida em contrueções de caminhos 
de ferro. 
Cumpre-me pois tornar conhecida dos leitores a parte 

Mais importante d'esse relatorio em que são narradas 
minuciosamente as negociações havidas para o empres- 
timo de 1.500 contos e se ennumeram os trabalhos ence- 
dos, 

pi teferindo-se 4 lei de 1 de julho de 1903 diz o relato- 
o: S 

f Logo que esta providencia obteve o voto das Camaras, encar- 

Teguer o Conselho de Administração dos Caminhos de ferro do 
Estido de fazer os estudos preparatorios da execução do plano de- 

Memo e de propór, em harmonia com os preceitos da sua lei or- 
BUDICA, às Operações de credito possíveis e convenientes, 

. No seu proficiente parecer aquella corporação passou em re- 
vista às obras complementares necessarias. 

Ponderou à necessidade de gastar em 1903-1904 mais réis 
500:0005000 em acquisição de material circulante e continuar 
à fazer importantes acquisições nos annos seguintes, provendo à 
exploração de novos tWocos. 

Das linhas à construir foi dada à primasia ao prolongamento do 
Barreiro a Cacilhas, de Faro à Villa Real, de Estremoz a Villa Vi- 
cosa, e às linhas do Sado e Ponte de Sôr, da Regoa a Chaves, do 
Pocinho à Miranda, da Regoa a Villa Franca das Náves, de Livra- 
ção à Cavez e da emenmvyalação do Porto. 

Seriam umas concluídas, e de outras construida à extensão 
compativel com os recursos disponiveis. 

Juntando à essas obras a quantia de 300:0008$000 réis para es- 
tradas. de aceesso das estações, caleulou o conselho que se pode- 
riam despender, trabalhando activamente durante cinco aunos, 
cérea de 11.000:000800090 réis, sendo 8140:0008000 réis em con- 
strucção de novas linhas. 

Os recursos do fundo especial, prodentemente calculados, per- 
milttiriam prover àos encargos das indispensaveis operações de 
credito. 

Não seria, porém, conveniente, efectuar desde já um empresti- 
mo que abrangesse à totalidade das quantias necessarias. 

Propoz. por isso o conselho que se realizasse uma operação na 
importancia de 3.000:0008000 réis, dividida em duas séries, que 
permittivia elfectuar, até fins de 1903, os trabalhos mais urgentes; 
e representada pela emissão de obrigações de 4 1/9 por cento, 
iptátiai à pelo sorteio ao pareou por comprá no mercado abaixo 
do par. 

NAStONA-Se 0 conselho de indicar preferencias em relação ao 
mercado extérno ou interno, declarando que só 0 Governo era 
competente para decidir qual convinha escolher. 

Lembrava finalmente a conveniencia de serem mensalmente 
entregues à Junta do Credito Publico às quantias necessárias para 
0 servico dos emprestimos. 

De aceordo com tão judicioso alvitre resolveu o Governo pedir 
propostas às principaes casas bancarias e um emprestimo, de 
1.500:000 3000 tvéis, deixando-lhes à liberdade de proporem o typo 
das obrigações, que seria naturalinente accomodado às tendencias 
do mercado, e perguntando se se responsabilizavam por 2.º série 
de obrigações de egsnal importancia emittida em 1904-1903. 

Accordou-se em que os trabalhos préeparatorios do emprestimo 
cuja realização incumbe no Ministerio da Fazenda, corressem pelo 
Ministerio à meu cargo em vista das condições especiaes a que a 
lei o sujeita. 

Foi encarregado o conselho de administração de receber às 
propostas. 

No dia aprazado, 24 de julho, receberam-se duas propostas, do 
Banco Lisboa & Acores é da Sociedade Torlades, para a pri- 
Meira série apenas, baseadas ambas na emissão de 33.000 obri- 
gações de 3 por cento e do valor nominal de 308000 réis, tomadas 
firmes com o juro e amortização semestraes e o periodo de amor- 
lização de sessenta e cinco. annos, sendo à annuidade de 
91:1798550 réis. ; : 

Defferiam apenas na quantia pedida parva despesas de emissão 
é cominissão (10:62383000 réis numa e 13:0008$000 réis na outra). 

O juro annual, pago aos semestres, attingia 3,88 por cento, su- 
períor portanto ao das inscripções pela cotação actual. 

Pareceu pois conveniente abrir novo concurso, restringindo a 
liberdade de propór, pela fixação do typo de 4 1/3 por cento que o 
conselho de administração indicára e que é0 da maior párte dos 
fitulos similares no paiz, CA 
, Foi tambem reduzido à sessenta annos o limite do prazo de 
amortização. 

Receberam-se duas propostas no dia 19 de agosto, 
A da Companhia dos Tabacos, que não fôra convidada eá qual 

à casa H. Burnay & Co transmiltira o convite recebido, abstendo- 
sede propôr, baseava-se na emissão de 19.444 obrigações de 4 1/3 
por cento de 905000 réis, tomadas no preço de 778145 réis ou 
1.500:000$000 réis efectivos, & 

A companhia declarava não tomar desde logo compromisso 
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acérca,da 2:* série, para à qual fária, porém, opportunamente pro- 
posta, se às éirécumstancias. o permittivem, 

2 À proposta era omissa acérca das epocas em que se devia rea- 
lizar 0 pagamento do juro e da amortização é da data infeial do 
juro. 

Pedida aclaração d'este ponto, à companhia declarou que o juro 
devia ser contado de 1 de julho proximo passado e o vencimento 
dos coupons eflectuar-se em 1 de janeiro e 1 de julho de cada 
anno. 

A segunda proposta, da casa Fonseca, Santos & Vianna, dizia 
respeito a um emprestimo externo e subdividia-se em duas, rela- 
liva a primeira à 46.000 obrigações de 300 francos de 1/2 por 
cento, tomadas à 19 francos, com à innuiídade de 386.784 francos 
paga em 1 de janeiro e de julho com a data inicial de juro de 4 
de. julho proximo passado é a segunda a 17.000 obrigações de 4 
por cento do mesino valor nominal, tomadas à 393 francos com à 
annuidade de 374.816 francos víinceénda nas mesmas condições. 

O juro annual, pago nos semestres, era pois respectivamente de 
à 4, por cento pasa 1 proposta da companhia, 3 13 por cento para 
as obrigações de 4 1/5 por cento da casa Fonseca, Santos & Vianna 
e 5,06 por cento para os de 4 por cento. ie. 

A proposta nais favoravel era esta ultima, que, para mais, 
abria um vasto mercado externo às obrigações de caminhos de 
ferro, papel que é uelle apreciado. 

Differia, porém, do tYpo indicado no programma é ficava su- 
jeita às vicissitudes dos cambios, o que não permittia fixar de an- 
lemão o encargo que d'ella adviria ao fundo especial. 

Pedia na proposta a hvypotheca do rendimento liquido de todos 
os caminhos de ferro do Estado, formula inadmissível num con- 
curso baseado nua consignação da parte necessária do fundo espe- 
cial, garantia unica permillida pela carta de lei de 14 de julho de 
1899, 

Os efeitos jurídicos dá consienação e da hypotheca são diver- 
sos, como diversas são às receitas do fundo especial e o vendi- 
mento liquido dos caminhos de ferro, pois só parte d'estes lhe 
pertence, com outras receitas, como as fóra do lrufego e o uiu- 
gmento do producto dos impostos, que não fazem parte do rendi- 
inento liquido. 

Pedia-se ainda opção em determinadas condições para as qua- 
tro séries seguintes, : 

— Reservavam-se finaltinente 60s proponentes a faculdade de ante- 
Cipar a entrega das prestações com o desconto de 4 por cento ao 
anno, sem a faculdade correlativa de ser pelo Governo recusada 
essa antecipação. 

Julguei pois necessario fazer aclarar a proposta, enjos ternos 
podiam não. corresponder à intenção do proponente nosalcance 
das garantias exigidas. 

Ao mesmo tempo convinha esclarecer as duvidas que poderia 
suscitar a proposta da Companhia dos Tabacos, quer sobre à sua 
capacidade legal para negociar o emprestimo, quer sobre à legiti- 
midade de uma proposta que não fôra determinada por convite 
directo, ouvindo-se ácerca d'estes pontos o douto parecer do Pro- 
curador Geral da Coroa e e Foi este de parecer : que à 
companhia tinha, em vista da sua lei organica, a necessaria capa- 
cidade jurídica para contractar o emprestimo ; que da limitação da 
sua existencia legal à um prazo inferior ao da amortização do em- 
prestimo nenhuma impossibilidade de 0 contractar derivava, pois 
o compromisso. da companhia findava com à entrega da ultima 
prestação do capital dentro do actual ano economico, subsistíndo 
apenas o do governo para com quaesquer possuidores das obriga- 
ções ; que o facelo de não ter havido convite directo não invalidava 
a proposta. ; 

À casa Fonseca, Santos & Vianna, em resposta ao pedido de 
aclárações que lhe fôra dirigida, declarou que renuneiava à ga- 
rantia hypolthecaria, acceitando à consignação do fundo especial, 
comtanto que 40 por cento das respectivas receitas annuaes fi- 
asse: sempre livres de encargos de emprestimos para obviar à 
qualquer depressão aceidental, ! : 

Por essa occasião ampliaya a proposta à segunda série de obri- 
gações de 4 por cento, tomadas em 1904-1905 nas condições da 
primeira, sob à reserva de não ser, nos dois mezes que precede- 
ram à entrega dos titulos, inferiar : à 96 por cento à cotação da 
renda franceza, então a 98, ea 60 por cento a da divida externa 
portugueza, então à 62. : 

Mantinha à opção para as 3 séries seguintes, oferecendo o 
preço firme de 405 francos, equivalente ao juro de 4,94 por cento. 

Entretanto a companhia, vindo de encontro às objecções que 
poderia suscitar o contracto por uma unica série oflereceu-se para 
tomar à segunda série em 1904-4905 nas mesmas condições da 
primeira, se 0 governo quizesse, Não ultrapassaria este, aceei- 
tando a offerta, 08 limites traçados no programima do concurso, 
em que, além da proposta para o emprestimo de 1.500:0005000 
réis, se pedia aos proponentes que declavrassem se tomayam ou 
não segunda série, | 

Careécia o assumpto de ser cuidadosamente ponderado, não 
tanto péla cifra do emprestimo, como por ser este o termo inicial 
da série de operações que à lei faculta e o fundo especial com- 
porta, estabelecendo pois precedente para as seguintes à que vae 
abriv mercado, 

À circumstancia de se basear a proposta mais favoravel da casa 

—) VA SS ” 

Fonseca, Santos & Vianna na emissão de obrigações de Iypo di- 
verso do que no concurso fóra tómado para base e de ser incerto 
O encargo, contraído em ouro, sujeito portanto às vicissitudes dos 
cambios, levou o governo à preferir a proposta da companhia, ves- 
tando decidir se o contracto devia abranger duas séries, ou ser li- 
mitado à uma. Qualquer das duas soluções estava de accordo com 
O programina do concurso e era aceeita pela companhia. 

As condições de operação eram favoraveis e havia manifesta 
Vantagem em assegurar recursos para à execução de mais largo 
plano de trabalhos, conforme fôra proposto. 

, À cotação de outros titulos internos, que não teem as garan- 
lis especraes inherentes às obrigações que vão ser criadas, per- 
Miltia porém esperar que mais tarde sé possam obler com 0 me- 
Nor encargo. recursos, que só em 1905 são necessarios. Resólveu 
PoIs o Governo acceitar o compromisso da companhia velativa- 
Inente à segunda série, tornando-se porém à sui realização de- 
pendente de prévio aviso do Governo dentro de prazo determina- 
do, com o qual findaria esse compromisso. 
Não concordou à companhia com essa modificação do Ccompro- 

mMisso olfferecido, que não podia aliás ser-lhe imposta, e por isso 
resolveu o Governo limitar à operação à primeira série, conforme 
a proposta primitiva, depois das indispensaveis negociações do 
contracto (que não podiam deixar de ser demoradas, por ter de 
intervir nellas 0 comité de Paris, conforme os estatutos da compa- 
nhia), independentes, pela maior parte, da cifra do emprestimo. 

As condições estipuladas foram as do concurso e da proposta, 
fundadas na lei vigente e completadas com uma celausúla, que, 
sem outorgar privilegios de especie alguma à companhia nem po- 
der ser relacionada com os seus contractos com o Estado, asse- 
gura úquella, como pede à equidade, à faculdade de apresentar 
propostas para as futuras emissões, quer sejam feitas por concur- 
SO, quer sem elle, em esualdade de condições com outras entida- 
des que sejam ouvidas, 

À celausula que respeita a absoluta isenção de impostos on de- 
ducções assegurada aos titulos do emprestimo não podia fer outra 
redacção que restringisse à latitude da garantia perceptivamente 
estipulada nua base 3.º da carta de lei de 14 de julho de 1899; 

Tal é, Senhores, a história do contracto que o Governo celebrou, 
conscio de que iniciava em bons termos às operações de eredito 
Necessarias para o desenvolvimento da viação aceelerada, 

Nenhum encargo advem d'elle no orveamento geral do Estado e 
portanto no contribuííite, visto representar a quantia consienáda ao 
seu serviço uma pequena fracção das receitas erescentes do fundo 
especial. 

Depois dá historia do emprestimo é justificada à dis- 
Iribuição dos recursos com àa transcripção do relatorio 
do decreto de 21 de outubro ultimo que os leitores co- 
nhecem, pois foi publicado na Gazeta. 
Termina o relatorio com a seguinte resenha dos tra- 

balhos emprehendidos. 

Estremoz a Villa Viçosa. — Está já em constrnecão entre a actual 
estação de Estremoz e à de Borba, tendo sido as terraplenagens e 
obras de arte divididas em seis empreitadas, já adjudicadas, cu- 
jus importancias. somam 78:9668000 réis. 

Vão ser adquiridos os carris necessarios, 
Está-se procedendo” ao estudo de uma variante entre Borba e 

Villa Viçosa, devendo dentro de um anno proximamente estar a 
linha concluída, ou quasi, até Villa Viçosa na extensão de 23 ki- 
lometros. 

O orcamento 
299:000 8000 réis. i 

Regoa a Chaves e à fronteira. — Estão. adjudicadas e em construc- 
ção as tervaplenagens e obras de arte, da Regoa a Villa Real, na 
extensão de 24 kilometros, sommando a importaneia das seis em- 
preiladas em que foram divididas 475:9108000 réis. Pá 

Vão ser adquiridos os curris e o material circulante indispen- 
Savel e estão já contractadas às travessas, podendo-se esperar que 
dentro de pouco mais de um anno possa ser aberta a linha à ex- 
ploração. O ensto total do troço, ineluíndo o material cirentante, 
não deverá exceder 400:0005000 réis. Í 

Vão começar os estudos parva aléóm de Villa Real. À 
Linha do Sado.— Ellccluoú-se o estudo de dois trocos de linha 

que offereciam sérias difficuldades, constituídos um pelo prolon- 
gamento através da cidade de Setubal desde à estação actual até 

total do lanço, que não será atlingido é de 

à margem do Sado, o outro pela travessia do esteiro de Marateca,' 
reconhecida exequivel em boas condições. Póde-se pois tornar 
eflectiva à disposição da lei, que deu Setubal por ponto obrigado 
à linha do Sado, cómo convém. ; " 

Está approvado o estao do 1.º lanço, feitas quasi todas às 
expropriações e adjudicada por 32:0003000 réis a prinieira em- 
preitada de terraplenagens e obras de arte. Depende à seguinte 
de um acordo com à camara de Setubal baseado no projecto que 
esta está elaborando de rectificação da margem junto da nova es- 
tação. 
*ESIãO adeantados os estudos de Setubal até Grandola, ponto 

obrigado da linha, segundo o decreto de 27 de novembro de 1902, 
baseado nos resultados do inquerito e no voto das corporações 
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competentes é conforme com as conveniencias regionaces, Dentro 
de pouco tempo poderão ser iniciadas as terraplenagens do lanço 
entre à nova estação de Setubal e à margem direita do esteiro de 
Marateca. Pode-se computar em 175:000 8000 réis o custo dos dois 
limeos até Marateca. 
Pocinho à Miranda.— Deu-se comeco à construceão da ponte 

Dara estrada e caminho de ferro, contractada nos termos do decreto 
te 3 de dezembro de 1904, em obediencia no $ 2.º da base 4, da 
lei de 14 de julho de 1899. 

Está quast coneluido 6 projecto do 1.º Tango da linha entre o 
Pocinho e Moncorvo, na extensão de 13 kilometros, cuja con- 
strucção será dentro em pouco infejlada, proseguindo activamente 

, Os estudos. 
O 1.º lanço, incluindo à ponte, deverá custar 400:000 8000 réis, 
Linha de Ponte de Sór,— Elaborou=se o ante-projecto da parte 

entre Evora e Mora e está approvado o projecto delinitivo do 1.º 
lanço, de Kyvora à Senhora Ua Graça de Divor, orcado em 142:8708 
POIS, é eunja Winfcastruetura Vão ser posta à concurso, 

Livração à Cuves, — Limilei-mesa mandar elaborar o projecto, 
aguardando recursos para àd construceção, 

Linha do Guadiana — Mandei proceder no estudo do troço de 
Evora à Reguengos, devendo-se seguir o estudo dos outros troços, 

BRegoa a Villa Franca de Naves.— Vae ser opportunamente elka- 
borado o projecto. 

Cireumvaltação do Porto— Está quasi concluido o projecto. 
Estão feitas ns expropriações e adjudicadas às terraplenagens e 

aqueductos da estação do Contomil, entroncamento d'esta linha e 
estação. subsidiaria da de Campanhã. 

Linha do Baixo Alemitejo. — Vac ser estudada opportunamente, 
Prolongamento. do ramal da Alfandega até Leixões— Está asi 

concluida à revisão do projecto e o estudo de uma variante, com o 
Iricado marginal, para a escolha definitiva, entre as directrizes es- 
ludadas, da solução mais conveniente, que sivva de base ao cum- 
brimento do disposto no n.º 2º do artigo 1.º da carta da lei de 4 
de julho ultimo, 

Estação. Central do Porto, — Está adeantada à construeção do 
Ees coberto de mercadorias e das platalorinas e comecou-=se à do 
edificio de passageiros, não tendo podido ser activados os trabalhos 
Por causa do mMúuu tempo: 

Estradas de aceesso das estações, — Por: conta da verba de 
D:000 3000 réis, destinada para estas obras, estão já adjudicados 

OS Seguintes trabalhos : 
Conclusão da estrada de aceesso da estacão de Ou- 

Pique AA MT So AHEAD ROSA TE Bea MRAVIS Aa 6:8905000 
“Onclusão da estrada de accesso da estação de Ode- 
tiva... AS NE ESTA ER Ei RES NA Ee 12:4558000 
Conélusão da estrada de accesso da estação do Pi- 
pri nhão O ASR RARO A TASAUSO 25:5503000 
Mmeiro lanço da estrada de aceesso da estação da 

SESDES fee YO ARA ERRAR CROA rata defeito Neca 9:640 8500 
Foram auetorizados os lanços das estações de Aregos e Ermida 
estrada real n.º 34 na importancia de 21:1008000 réis é aguarda- 

se o projecto definitivo da ligação da ponte de Mosteirô com à es- 
trada do mesmo nome. 

2 O resto da dotação de 80:0008000 réis foi destinado à conclu- 
São da estrada de accesso de Meinedo é aos caminhos de ligação 
e Varias estações com os caes do Douro. 
fo Na escolha das estradas deu-se a preferencia ás que podiam 
Gar concluídas, 

* 

Os compromissos tomados por contractos e adjudicações estão 
ora muito áquem da dotação destinada, cujo remanescente 
B4sto no proximo anno economico, 

bra, ERDESA processada por conta do fundo especial e feita com 
att Complementares, material cirenlante e novas construcções 
) JS nos primeiros sete mezes do presente exercício réis 
2ASLSGO, 

> custo total dos lancos cuja constrieção foi iniciada deverá 
Po seguinte, approximadamente : 

por 
Sera 

1 Lremoz MONTRA VIGORAR eo eee eta RATE ADO 299:000:5000 
SEO à Villa Real, incluíndo material cir- 

Rap eAnto TM SS LTS ASR RR SA la EA 24 —  400:0008000 
E BELO MAratOGR 2.0 ic cantante nene SO 175;:0008000 
Do à Moncorvo, incluíndo à ponte so- 

Rue O DOURO «uia cesaro teles 13. — &00:0005000 
ora à Senhora da Graça de DIVOR. í.c... 14 113:000 $000 

TOtal ciaucistevaçenã BB, AATIOD0SO00 

cado. esta quantia necessaria para a construcção dos lanços indi- Os, ha que juntar : 

E à São do troço de Faro a Villa Real. 1... 3500:000 38000 
S ISS HO PORTO O GONLODU «e. aaa A aaa ; 300:000 5000 

BONO Baneceer crer ereimsasdasiiccnasss : 80:000 5000 
NA A UOPINNãO ..... METER RIOS EI OCO, É 10%4:000 8000 

teia das obras do Barreiro a Cacilhas, doisanhos = 400:0008000 
* o eireulante, em dois ODDÓS + coca 600:000 8000 
ão Complementares, em dois àannos «111: +. 100:000$000 

50 do emprestimo, em dois annos......... 168:000 8000 

2,252 :0005000 

Juntando à esta somma à precedente, attinge-se um total de 
3.670:000 8000 réis proximamente, limite da despesa dó fundo es- 
pecial a pagar no corrente anno economico, no seguinte e ainda 
parte no de 1905-1906, em vista dos prasos de garantia, que de- 
Correm até pagamento dos decimos. 

Contando-se para este anno economico com 1.910:0008$000 réis 
de receita à que. devemos. juntar: a receita dos dois annos seguin- 
tes, que orca por 950:0008000 réis, teremos, para os tres annos 
economicos, 2.860:0003000 réis, que juntos aos 1.500:0008000 réis 
da 2.º série do emprestimo, que deve ser emittida no ànio econo- 
mico proximo futuro, perfázem 4:360:0003000 réis, havendo pois 
recursos pare iuetorizar a construeção de novos lanços. 

Quando por cireumstaneias imprevistas se dentorasse essa 
emissão, o svstema de construcção pór pequenos troços a partir 
dus linhas. exploradas e por empreitadas pareiaes seguido para à 
iufrastrnetura, deixando parva à alministração à acquisição directa 
& O assentamento, do materral de via, permitte proporcionar os 
Compromissos aos recursos, espaácando à conclusão de um ou ou- 
tro. lanço, conforine o exigivem às disponibilidades com que se 
conte, O essencial é não tomar compromissos sem ter de antemão 
assegurados os recursos precisos para os satisfazer. 

Por: este svstema, continuando à emitir mais aleumas séries 
de obrigações, eujos serviços comportam largamente às disponi- 
bilidades do fundo especial, poder-se-ha continuar à construcção 
das linhas começadas, 

A. abertura à exploração dos novos troços auementará os re- 
Cursos, lirando-se assim abundantes fructos do regimen traçado 
na 2 de 14 de julho de 1899 e completado pela de 4 de julho de 
1903. 

Pelos esclarecimentos que deixo expostos, podereis, pois, cer- 
tificar-vos de que não foi mera visualidade à auctorização conce- 
dida na carta de lei de 1 de julho do anno findo. Nem ficou letra 
morta, nem foi temerariamente usada, de modo que o futuro fique 
comprometido, 

Verificaram-se, pois, as minhas previsões e respeitaram-se os 
compromissos tomados pelo governo, quando ba um anno solici- 
lou à auctorização que por aquelle diploma lhe foi concedida. 

Não regatearemos os louvores merecidos ao sr. conde 
de Paço-Vieira. que deixa brilhantemente assignalada a 
sua passagem pelo: ministerio das Obras Publicas e cujo 
nome fica vinculado 4 história do desenvolvimento da 
nossa rêde ferroviaria. Não contente com o muito que 
fez em menos de um anno de administração, suscitou o 
cumprimento do decreto de 1899 que mandava delinear 
a rêde complementar do centro e vae apresentar, segundo 
nos consta, um projecto de lei creando recursos para a 
sua construceção gradual. 

— B————--=--- 

Navegação para o Brazil 

Foi discutido, com as demoras do rito parlamentar, o 
projecto de lei auctorizando 6 governo a conceder uma 
garantia de juro à uma companhia que estabeleça à na- 
vegação por paquetes modernos entre os portos de Lei- 
xões e de Lisboa e os da republica brazileira. | 

Já em tempo annunciámos o 0 proposito em que 
estava o governo, e já aqui tambem fizémos os elogios 
que nos merecia tão sympalhica ideia. 

Apezar, porém, de ser geral o córo de bençãos ao 
projecto, apezar da uniformidade com que todos os ora- 
dores opposicionistas louvavam ou applaudiam a inicia- 
tiva do sr. Teixeira de Souza, e de não haver um unico 
que deixasse de elogiar tal resolução, as ficções pera: 
mentares, nesse atavismo historico de ataque a todas as 
medidas do góverno, teve à fórça de suggerir um conm- 
bate vehemente e nutrido, suecedendo portanto à esse 
projecto que todos achavam sympathico o mesmo que 
succede a qualquer outro considerado nocivo ou preju- 
dicial aos interesses do paiz. 

E? que a logica dos parlamentos é uma logica tão arti- 
ficial como a política. 

O illusire e respeitado homem publico. sr. Augusto 
José da Cunha que iniciou o debate, declarou que o pro- 
jecto era sympalhico, que agradava à industria, ao com- 
mercio, à todos: que favorecia as relações commerciaes, 
auxiliava à exportação dos nossos productos, estreitava 
às relações existentes entre os dois povos irmãos. 

Não o achava todavia opportuno. 
Quer-nos parecer que o illustre deputado tinha razão 

neste ultimo ponto. 
O projecto de lei enfermava d'um grande defeito, Vi- 
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nha tarde. Já devia ter sido apresentado e votado por 
acelamação nas córltes portuguezas ha muito tempo. 
Teria sido mais opportuno discuti-clo e apprová-lo an- 
tes de se haverem vendido em hasta publica e ao desba- 
rato os magnifieos vapores da infeliz Mala Real Portu- 
QUueza. 

Não era a isto que queria referir-se o sr. Augusto José 
da Cunha, mas era seguramente essa a melhor oppor- 
tunidade. 

Nunca é tarde, porém, para se remediar um erro, para 
se preencher uma lacuna. 

A lição que nos deu a realização da carreira de na- 
vegação portugueza para à Africa Oriental, é por si elo- 
quente. As vantagens que (ella estão derivando para o 
commertio e para a exportação de produetos portuguezes, 
são novas provas evidentes dos aphorismos conhecidos, de 
que à exportação segue a bandeira, e de que os passa- 
geiros seguem as malas postaes. 

Disse um economista à proposito dos fretes, que elles 
constituiam a exportação invisivel. São os parasitas da 
exportação dos paizes que teem de soccorrer-se à na- 
vegação estrangeira para o transporte dos seus produ- 
elos. 

Nos transportes maritimos este facto tem maior im- 
portancia do que nos terrestres. Uma via ferrea, embor: 
os capilaes sejam estrangeiros, deixa no paiz, onde se 
construe e explora a maior parte da riqueza que ereou. 
Ficam os salarios, fica uma grande porção das receitas do 
trafego. Só os dividendos pódem saír. Na návegação é 
tudo lançado pela porta fóra. 

Discordaram os deputados da minoria de algum dos 
pontos do projecto que serviram de alvo ao seu ataque 
político, diversos pormenores administrativos. sobre à 
constituição da companhia a erear e sobre à garantia do 
dividendo aos aceionistas dentro da cifra de 200 contos 
que o projecto estabelece. 
Tambem nós discordamos. 
Em nossa opinião deve ser encarada uma carreira de 

Navegação a vapor como se encara uma via. ferrea. 
Julgou-se necessario para o bem do paíz erear-se esta 

carreira. Sabe-se que sem garantia de juro não é facil 
attrahir os capitaes precisos para tamanha empresa. 
Conhece-se à conveniência de que os capilaes sejam por- 
tuguezes. Diz-nos à experiencia que os antigos navega- 
dores, que iam ao Brazil em cehavecos de madeira com 
alguns palmos, perderam à tradição da navegação de 
longo curso quando começaram à sulcar 08 mares os 
grandes barcos a vapor. 

O que deve fazer-se? o mesmo que se faz para as 
vias ferreas. 

Estas são geralmente construidas com o auxilio do es- 
tado, subvenção kilometrica, garantia de juro, ete. 

Faça-se o mesmo à navegação. Estableçá-se 0 orça- 
mento da despesa na acquisição dos barcos—equivalen- 
te à construceção da via e à acquisição do material cir- 
culante. Caleule-se o custo das carreiras — a despesa da 
exploração. Verifique-se qual o desequilibrio provavel ou 
à differenca entre as despesas e as receitas E enlho, l'ei- 
to isto, estabeleça-se à garantia de juro do capital in- 
vertido nesta applicação. 

Dir-se-ha que foi assim que se procedeu, mas não é 
exacto porque se estabeleceu um limite minimo e à ga- 
rantia de juro não tem esse limite. 

E se se objectasse que, sem elle, se corria o risco de 
o estado perder pela má administração que houvesse, 
respondia-se que, sendo à taxa de juro pequena ou 
limitado o capital a que se garantia o juro, o proprio in- 
teresse da Der lastro à levaria a dispensar à garantia 
augmentando o luero que permitlisse augmentar tambem 
o dividendo. 

E se ainda se dissesse, que o prejuizo poderia ser 
grande de mais para o estado, recordar-se-hia o que 

suceede com as vias ferreas e lembrar-nos-hiamos que 
o estado não estava fazendo uma operação financeira 
mas estabelecendo uma medida de fomento em que se 
gasta para que a despesa seja multiplicada em lucros 
na economia do paiz. 

Ha já. quem vaticine que não chegará a renlizar-se a 
empresa que aproveite a lei votada, sem prejuizo das 
emendas, na camara dos deputados. es 

Talvez assim suceceda. Mas a semente está lançada. 
Ha-de fruelificar por certo. 

Se não for agora, mercê d'ésta lei. cedo virá o dia em 
que por outra que tenha à mesma essencia, se fórme 
uma empresa que consiga fazer tremular nos portos do 
Brazil à nossa bandeira. 

Ao menos lerá, à iniciativa do sr. ministro da fazenda, 
o condão de nos necordar d'esta inereia em que esta- 
vamos, fazendo viver e prosperar companhias de nave- 
gação estrangeira com os nossos fretes, sem pensarmos 
em dar os nossos fretes à navios nossos. 

PARTE OFFICIA 
Ministerio das Ubras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Propondo 6 Conselho de Administração dos Caminhos de fer- 
ro do Estado que, para à excenção dos trabalhos de construceão 
do prolongamento dia linha ferrea de Setubal n6 enes da mesma 
cidade, enjo projecto foi approvado por portaria de 3 de outubro 
de 1903, seja declarada à ugencia da expropriação de nove par- 
celas dé terreno preciso para à referida construeção, todas situa- 
das na freguezia de S, Sebastião da mesma cidade à saber: 

1.º Medindo 2245726 de terreno de quintal pertencente a Ma- 
noel Maria Portella Senior, de Setubal, sito na mi de S, João da 
mesma cidade, à partir do norte com Maria Carolina Augusta; do 
sul com Antonio Jonquim d'Oliveira; do nascente com à travessa da 
rua do Mirante e do poente eom a rua de $: Joto, 

24 30 8 de casa e 18524 de quintal, da propriedade de Fran- 
cisco Antonio Fernandes, de Setubal, sita na rude Traz dos Co- 
bertos, da mesma cidade, à partir do norte coma rua de Arangues, 
do sul com à rua de Traz dos Cobertos, dó nascente com Joaquim 
Antonio de Freitas e Francisco Augusto Machado Correia e do 
poente com o terreno municipal e com Francisco Ayres Sobral. 

34 307 07 de casa e 23545 de telheiro da propriedade perten- 
cente à D. Anna Soares Pires Parrelha, solteira, menor, filha de 
Casimiro Maria Parrelha Soares, já fallecido, situada na Praça de 
Quebedo da mesma cidade, «à partir do norte com a rua de Traz 
dos Cobertos, do sul com a Praca de Quebedo, do nascente com 
sua irmã D. Sarah Soares Pires Párrvelha e José Augusto de Olivei- 
ra e do poente com a rua de Traz dos Cobertos. 

ho lime 7 de casa e 212,33 de terreno exterior da propriedade 
pertencente ao capitão João Antonio da Costa Leal, de Setubal, sita 
na Avenida Todi, da mesina cidade a partir do norte e do nascente 
com José Eduardo Alwens, do poente com a Avenida Todi e do. 
sul com àa travessa da Fantaria. 

dº 332 de casa pertencente à Augusto Julio, de Setubal, sita 
na travessa da Fantária, da mesma cidade, à partir do nascente 

com José Maria Augusto Pedroso, do poente e sul com à travessa 
da Fantaária, e do norte com D, Maria Simal, ; 

6,9 2 00 de casa pertencente a João Maria Sebastião de Carva- 
lho, de Setubal, sita na travessa da Fantaria, da mesma cidade, a 
partir do nascente com os herdeiros de João Maria Paulo, do poen- 
te com Augusto Julio, do norte com D. Maria Símal e do sul com 
à travessa da Fantaria, 

7.º GP 32 de casa que Venancio Olimpio Ferreira Torres, de 
Setubal, possue na Travessa da Fantaria, da mesma cidade, a par- 
tir do nascente com D. Emilia Augusta Cardeal Mendes, do poente 
com Christovam O'Neill, do norte com à travessa da Fabtarta e do 
sul com a Avenida Todi, 

8º Nó 12 de casa pertencente a D. Emilia Augusta Cardeal 
Mendes, de Setubal, sita na travessa das Fontaínhas, da mesma 
cidade, à partir do nascente com esta travessa, do poente com 

Francisco Olimpio Ferreira Torres, do norte com à travessa da 
PFantaria e do sul com à Avenida Todi. Teia 

0.º fm? 82 de casa pertencente à massa fallida Grille, sita na tra- 
vessa da Fantaria, da mesma cidade, a partir do nascente com João 
Venancio Tavares, do poente e novte com à travessa da Fantaria e 
do sul com à Avenida Todi. : 

Considerando que estas expropriações se acham comprehendi- 
das nas disposições do artigo $,º da lei de 17 de setembro de 1857; 

Hei. por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
perior de Obras Publicas e Minas, datado de 4& do corrente mez 
declarar de utilidade publica e urgente, nos térmos das leis de 23 

de julho de 1850 e de 8 de junho de 1839, as expropriações dos 
Inencionados terrenos SSPEAdOR 14 planta parcelar, que baixa com 
o presente decreto assignada pelo Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios das Obras Publicas, Commercio e Iidustria, j 

E
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. O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dio é faça excentar. Paço, em 11 de fevereiro de 1904 —REI- 
Conde de Paçõ-Vieiru. 

Senhor,— Por: decretos de 27 de fevereiro de 1902 e. 24 de de- 
zembro de 1903 foram attendidas varias indicações da experiencia 
Dara esclarecer e. completar as disposições do regulamento de 31 
de janeiro de 1901, pelo qual. se rege à Caixa de Aposentações e 
Soceorros dos Caminhos de Ferro do Estado. à 
“ ATImporta atlender por egual providencia algumas necessidades 
eveladias pela pratica para que tão beneliea instituição preste 10- 

dos os serviços de que é susceptível : 
Assim é justo dilatar o prazo pelo qual póde ser concedido 

subsidio na doença ao pessoal jornaleiro, elevando-o à seis mezes 
sem receio de abusos a que põe cobro a acção fiscal dos chefes dé 
Serviço e da comissão administrativa da LAixa, 
" Suceede ainda muitas vezes que um jornaleiro se forna com o 
empo, e pela falta de forças, incapaz de desempentiar as suas 
limeções, podendo todavia desempenhar servico mais sedentário 
OU menos violento, à que corresponde menor salario, como os 
úissentadores, que passam a guardas. : 
Essa mudança de situação, o é muito vantajosa para a admi- 

Tisiração, dá logar, pela baixa do salario, à uma veforma precaria, 
indo esta tem de ser imposta, por ter a pensão respectiva por 
SE 0 salario médio dos nllimos seis annos, 
SuN DOIS e Wilativo e conveniente continuar à tomar o primitivo 
SWario parva base do computo da pensão e portanto da quota para 
d CAIXA, 

O o reguarinto no iMintmo de lindo sou vibe ERNNÉNAS do D SS0ah 8 a uad Ot stabi eceu nó artigo 7h condições 
eSpeciaes de aposentação para os chefes de serviço é inspectores 

UG data da sua publicação estivessem em serviço. Entre estas 
nas Cilegorias encontram-se os chefes de seeção à que pelas mes- 
Mas razões de justiça e conveniencia do servico deve ser applicado 
Equello artigo em que estão implicitamente contidos, mas convin- 
9 pois tornarv-lhes explicitamente extensivas às suas disposi- 

GUes, 
Sa REMO pois que Vossa Majestade se dignará approvar o pre- 

ue projécto de deóreto. 
S Secretaria de Estado dos Negocios das Obras Publicas, Com- 

E e Industria; em 10/de marco de 1904,— Conde de Paçõó- 

estendendo io que me representou 0 Ministro e Secretario de 
“Sttdo dos Negócios das Obras. Publicas, Commercio e Industria: 

Hei por bem decretar o seguintes 
SA e elevado ú seis mezes o limite estipulado no $ 1.º do 
de So Y : do regulamento de 31 de janeiro de 1901 pa o abono 
ESTÃO IO na doença, pela Caixa de Aposentações e Soceorros 

5 Liaminhos de Ferro do Estado; ao pessoal jornaleiro. 

Aids 2.º O salario dos jornaleivos com mais de vinte-annos de 
Ábo Ds que pela sua incapacidade physica passem à desempe- 

Como e. NIGOUA que corresponda menor: salario, será considerado 
AAAAdO ANDO sofrido alteração, unicamente para os elleitos do 
SÃO no o da quota da Caixa de Aposentações e Socorros e da peu- 
di ae reforma ou de sobrevivencia, quando haja de ser cónce- 

da, : é 

geo. São equiparados os eleles de secção aos inspectores e 
de 34 de serviço para os eleitos do artigo 74,º do regulamento 

; : dejaneiro de 1901º e nas condições nelle estipuladas, 
BubigNS RO e Secretario de Estados dos Negocios das Obras 
OX tutar ERTercIa e Indusiria assim o tenha entendido e faça 
is . Paco, em 10 de março de 1904. — REI — Conde de Paçó- 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 
ô Repartição de Obras Publicas 

em ué ENJESTAÇO El-Rei, à quem foi presente um requerimento 
rios da | Sã Antonio Duro e Antonio José da Silva, concessiona- 
ação o 1a ferrea reduzida, de Valença à Monção, pedem proro- 
relérida ?. prazo para: conclusão dos trabalhos de construcção da 
SNS Vet que terminava em 29 de março de 1904, ha por bem 
Citados i A Drorogação. por, mais ses meses, devendo portanto os 

DOS rubalhos estarem concluídos em 29 de setembro de 1904, 
40, 19 de fevereiro de 190h— Conde de Pacó-Vieira. 
CEE AA AS ED ISO. — Ata a ao Adao E tos 
TOA, - — = 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
al ectal n.º 16 gr. vel. do Minho e Dowro,—LEsta lari- 
TIA hoje distribuímos, é para bilhetes de ida e volta, 
lo ando as disposições que à este respeito vigoravaim. 

* Capitulo 1 da tarifa geral. 
Det aeeendições ficaram melhor regularizadas. e mais li- 
ns Sã. permiltindo-se a paragem, CLcom estes bilhetes 

stações anteriores ás de destino (condição 5.º) e 

mesmo não ir até esta ou tendo ido regressar de outra 
mais proxima da estação de origem, e que é uma conces- 
são logica e de toda a vantagem para o passageiro, 
quando, por passeio ou por negocio, tem que visitar mais 
de uma povoação, caso tão vulgar. 

Por exemplo: um passageiro do Porto que queira visi- 

tar Barcellos, Vianna e Caminha póde, por esta tarifa, 
tomar bilhete para esta ultima estação, valido por 3 dias, 
ficando um em Barcellos, outro em Vianna e tendo tem- 

pô para vir à Caminha e regressar ao Porto, no terceiro 

dia. 
Ha tambem a faculdade de ampliação do praso de vali- 
dade, que anteriormente não existia. 

Tarifa geral dos eaminhos de ferro do Estado. — O 

Conselho de tarifas deu já o seu parecer sobre a refor- 

ma proposta, devendo ser tomada dentro em pouco re- 

solução sobre o assumpto. 

O nosso brinde em 1904 

Grande mappa da Austria-Hungria 

Muito reservados temos estado sobre o BRINDE que 
destinavamos. aos nossos leilores este anno:; nem à me- 

nor allusão se fez até agora ao que seria. 
E' que às negociações para obter, em condições de 

podermos dar aos nossos assignantes um BRINDE que 

não desmereça à vista dos que anteriormente temos da- 

do, são sempre morosas, tendó que nos entender com 

as repartições. officiaes estrangeiras, e com os grandes 

estabelecimentos Iythographicos, de fórma a ficarmos cer- 

tos de que o que promettemos o cumpriremos à satisfação 

de quem o offerece e de quem o recebe. 
Depois. nesta questão de mappas dos caminhos de fer- 

ro dos paizes estrangeirós, temos conseguido ir de me- 

lhor a melhor, e é preciso não retroceder—muito desagra- 

davel isso nos seria. se à tal fossemos forçados. 

Quem comparar o mappa de França que démos em 
1900 com o da Belgica. em 1901, verá quanto este é su- 

perior áquelle; o da Suissa em 1902 melhor foi do que o 

anterior: o da Italia que no àánno passado offerecemos 
sobrelevou a todos. : 

Para 1904 era necessario manter a escala ascendente, 
é mais difficil isso se tornava porque, estando natural- 

mente indicado que à carla deveria ser da Allemanha 
ou da Austria, difficil se tornava obter um mappa d'es- 

ses paizes muito maiores do que aquelles, em condições 

de elaveza, de nitidez e sobretudo de exactidão no traça- 

do. das suas linhas ferreas, de fórma;a corresponder dos 
nossos desejos. 

Hoje. podemos annunciar que está resolvido o proble- 

ma. e não é por vaidade propria que pedimos aos leitores 

que pensem um momento em quantas dificuldades ven- 
cemos e que sacrificios fizémos para conseguir o nosso 
desideratum. mas para que nos desculpem o enthusias- 

mo com que lhes damos a boa nova de que o BRINDE 

DE 1904 será um grande mappa da Austria-Hungria, im- 
presso a 10 côres, com todas as linhas de caminhos de 
ferro, indicando a administração do Estado ou das com- 

panhias a que pertencem, se são vias duplas, quadrupias 
ou simples, todos os rios, divisão de provincias, indica- 
ção de cidades. villas e povoações: importantes. 

O nmappa méde 1º,45 de largura por 0".85 de altura, 

em excellente papel velino forte: a impressão é à mais 
aprimorada, feita nas grandes offieinas Karl Prochaska,; 

de Teschen. W AA 

A encommentda está já feita. 60 seu importe foi já. ha 

dias énvindo em cheque, e dentro de quinze dias à caixa 

estará caminho de Lisboa, calculando-se podermos fazer 

à distribuição no fim do proximo. mez. " 

re - 

COMPRA DO N.” 3895 

“Tomamos este numero aos nossos assignantes pelo 
PREÇO DUPLO do que lhes corresponde na sua assi- 
gnatura. 
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NOTAS DE VIRGEM 
XVII 

Porque não fui a Macau —A casa do tufão — De Sanghae a Na- 
gasaki—Os vendedores e o embarque do carvão- Um grande 
paiz doe coisas pequenas. 

Estando em Shanghae, a tres dias apenas de Macau. 
natural, obrigatorio mesmo, era eu ir vêr esta nossa pos- 
sessão. Não só à isso me aconselhava o desejo de conhe- 
cer esse bocado de terra portugueza, como o de abra- 
çar um amigo que láme esperava, e ainda a justificada 
curiosidade de vêr à China sob mais dois aspectos, en- 
tre os muitos e tão variados que nos offerece este enorme 
paiz. ; 

Tendo percorrido a China russa, a China ehineza, a 
China internacional, devia visitar à China ingleza, Hong- 
Kong, é a China portugueza. 

Mas demoveu-me d'esse proposito a prudeneia, repre- 
sentada na pessoa d'um intelligente padre jesuíta do ob- 
servatorio de Zika-Wwei., por meio de uma demonstração 
astrologica. 

Nos seus graphicos mostrava-se à marcha dos tufões 
com tal precisão que nunca às previsões d'aquelle esta- 
belecimento de verdadeiros sabios deixavam de reali 
ZAr-se. 

Naquella oecasião o tufão ia pelas costas indianas 
orientaes, alravessando o golfo de Bengala para seguir, 
pelo Sião, e o Tónkin, e «chegar à casa» d'ahi a quatro 
dias, concluiu elle. 

E à um sorriso meu, que era uma interrogação sobre 
esta ultima phrase, explicou graciosamente : 

— Sim, vem para casa, como o senhor irá, depois da 
sua viagem, como as locomotivas dos seus eaminhos de 
ferro recolhem ao deposito onde se demoram uns tem- 
pos, depois das grandes marehas. E à casa do tufão é 
bem sua conhecida, porque é o golfo da ilha Formosa, 
que já pertenceu aos portuguezes, e o vestíbulo, onde o 
tufão descansa antes de entrar, é à sua peninsula de 
Macau. 
— Quer dizer que se eu vou agora para Mácau... 
— Vae justamente, irremissivelmente defrontar-se com 

elle, no caminho, ou lá. Eº uma imprudencia que lhe não 
aconselho. E desereveu-me os horrores de um tufão na- 
quellas paragens. 

Effeclivamente, pensei, que isto de andar a passear 
pelos mares da China sob à ameaça de (ão graves peri- 
gOSs pareceu-me temeridade que rastejava pela estultícia. 

Depois à viagem fôra até ali tão bem, tão feliz, tão 
exactamente a tinhá planeado que seria pena lançar 
nella uma nota desagradavel. 

Eis porque desísti de ir a Macau, resolvendo ir directa- 
mente no Japão. 

Para ir de Shanghae ao Japão ha... 
Perdão, que à guerra que ha um mez rebentou entr? 

à grande nação amarella, «o unico povo da Asia que nunca 
foi vencido», segundo a phrase de Voltaire, e o enorme 
paiz europeu dos gelos sibericos, faz que eu tenlia no 
seguimento d'estes artigos que falar sempre no imper- 
feito. : | 

Dizer-lhes que ha carreiras de vapores regulares, quan- 
do grande parte d'estas estão suspensas; que se vinja 
pelos mares interiores, quando é certo que o Japão não 
deixará que quaesquer vapores, aínda os seus, os mais 
insuspeitos — uma, vez que transportam passageiros que 
bem podem ser espiões — possam penetrar pelo canal da 
Coréa, menos pelos estreitos de Yobuko e de Shimotoseki, 
onde, mesmo em tempo de paz. já não era permitítido Li- 
rar quaesquer croquis ou photographias seria fallar- 
lhes à verdade. f 

Digamos pois que havia, ehaverd por certo de fulu- 
ro, frequente navegação entre o grande porto ehino-eu- 
ropeo e todos os das costas japonezas, e quasi toda. por 
excellentes. vapores das grandos companhias francezas, 
allemãs, inglezas., americanas e japonezas. 

. Os preços regulam os mesmos. 80 dollars ou uns 4035000 
réis por passageiro, | 

Deve-se, porém, escolher os vapores grandes, das me- 
lhores companhias. que dizem uns serem os das Messa- 
gerias, outras optam pela linha allemnã. 

Nem uns nem outros experimentei porque só aleuns 
dias depois havia sabhida d'esses barcos, tomando. pois. 
logar no «Hong-Kong-Marurs, da companhia Kippou-Yusen- 
Kaisha (companhia japoneza) que. comquanto não fosse 
mau era ainda assim muito inferior ano das Messágerias., 
tendo entre outras desvantagens a cosinha não ser boa, 
não darem vinho, e os camarotes serem na segunda 
coberta. 

O trajecto faz-se em quatro dias completos : isto é. .em- 
barca-se pelas 4 horas da tarde em Shanghae, o dia se- 
guinte passa-se no mar da China onde apenas se avis- 
tam, à espaços, alguns vapores que cruzam com o nosso ; 
no terceiro dia acordamos fundeados em Nagasaky, o 
porto extremo do Japão de que fanto se fala agora, por 
ser aquelle de onde saem as esquadras que vão para 
o combate. 

Na vespera os passageiros são prevenidos para esta- 
rem de pé logo a&o erguer de sól, «por causa do medi- 
cor. E' a visita sanitaria que em todos os portos japo- 
nezes é passada, com certo escrupulo, em todos os vapo- 
res que chegam. 

E os passageiros, longe de se agastarem com este to- 
que de erguer matutino, ainda o agradecem, porque lhes 
faculta vêr, logo, do vapor, o bello panorama da cidade, 
lindamente recostada sobre o monte. coberto de elegan- 
tes vivendas. E' a primeira paragem em terra do Sol 
Levante, eomo o foi já para o primeiro portuguez, Fer- 
não Mendes Pinto, que poz pé em terra japoneza, em 
1542. 

O convez. o tombadilho, todo o vapor é'nssaltado por 
uma multidão de homens, de rapazes, de mulheres, que 
nos dão logo a nota do espirito commercial e industrial 
do japonez. 

Caixinhas, botões, molduras, photographias, medalhas, 
espelhos, fosforos, albuns, fosforeiras, boquilhas, toda à 
bijutaria e quinquilharia de todos os preços nos é offe- 
recida, mettida pelos olhos. pelas mãos. pelo fato, para 
que à eompremos, como recordação. 

Bilhetes postaes são aos centos, relratos de japonezas 
bonitas. aos milheiros., Aqui um vendedor nos exibe um 
macaco mechanico que come melancia : ali outro nos 
mostra uma geistra (dançarina) que se move: acolá um 
galo que arrasta às azas ás galinhas: mais além dois 
Jogadores de xadrez: toda a casta de bonecada mecha- 
nica, toda a industria de bibelol disputando-se prima- 
Zias. 

Ao mesmo tempo o pessoal de bordo cobre todo o va- 
por com grandes pannos. como se o barco. sobre o seu 
casco e paredes de irreprehensível branco-perola. enver- 
gasse uma camisa de linhagem. E para o defender, até 
certo ponto, do pó do carvão de que vão ser atestados 
OS porões. 

Este embarque é um dos espectaculos origintes à que 
os vinjantes assistem surprehendidos. 

Duas duzias de bareaças cheias de carvão alracam ao 
apor: em cada degrau colloca-se um homem ou mu- 
lher. O carvão é subido, em pequenos paneiroós, de mão 
em mão. com uma prestesa e continúídade pasmosas, no 
meio de uma alegre vozearia dos conductores. 

Em 6 horas são, por este piltloresco sistema, embarca- 
das duas mil toneladas de carvão! 

Concluídas às formalidades do porto e tomada uma 
refeição ligeira, o vaporsinho do serviço da companhia 
vem-nos trazer à ponte onde uma multidão de homens 
de carros nos assaltam offerecendo os seus serviços. 

Por quaesquer 3 ou 4 yvens' tem-se um guia, que é 
indispensavel para nos levar à vêr os principaes pontos 
interessantes de Nagasaki. 

Agora que, pela primeira vez pomos pé em terra do 
Mikado olhemos em volta de nós. com à anciedade do 

«4 A movida faponeza 60 pen, equivalente à mais de 4 dollar 
correspondendo uns 570 réis portuguezes, ao cambio divoccasião. 
A libra ingleza que valia então em Lisboa 58580 valia no Japão 9 
yens e 60 centavos ou sens 0 que nos dá à equivalência do yen a 
570 réis. 

», s 

N 
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viajante curioso, a receber a primeira impressão do paiz, 
hovo para nós, em que nos achamos. 

Ounve-se falar da grandiosidade d'aquelle Japão das 
flores sem cheiro. como à graciosa camellia que eu te- 
nho aqui, na janella, à vêr-me escrever estas notas : che- 

gú-se à primeira paragem e encontramos que tudo é 
pequeno. baixo. acanhado. 

Os edificios, compostos de lojas exiguas. sem fundo e 
Uma baixa sobre-loja; quasi que se lhes chega com à 
mão à cobertura de telha preta. colmo ou simples ma- 
deira. As mulheres, pequenas. curvadas, de feições miu- 
das e olhinhos de gata, são proporcionaes ás easas. 

Os arbustos, áparte o alto bambu que fórma fNorestas 
sobre as montanhas, são rachitizados por processos só 
ali conhecidos, fazendo que arvores quasi seculares não 
Crescam à altura superior a dois palmos. Tudo é de de- 
sarmar, de empacotar:; tudo parece estudadamente feito 
à poder ser arrumado, dobrado em quadrilongo. no mais 
reduzido espaço. E de tal forma, na continuação do vi- 
ver do Japão vamos apreciando a preocupação d'este 

Povo em tornar tudo pequeno, leve. dobravyel. de maneira 
à poder ser metlido em caixinhas, que ao vêr as gran- 
des locomotivas que rebocam os grandes comboios que 
percorrem todo o paíz, bem imaginamos quanto pesar o 

Japonez sentirá em não poder dobral-as, empacotal-as de 
fórma à guardal-as em qualquer pequenino escrinio de 
tampa axaroada. 

= (Ba DA Da) ESA CTA 

PARTE TINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães 

 Balincete de 29 de Fevereiro de 1904 

Activo 
Capital empregado : 

Construcção até GUIMarães... 112100 826:528835A4 
Prolongamento de Guimarães a Fafe S4ic687 8567 
Malteriaos em deposito. cc... 2B:hOGSATO 

DOVOGONCS AIVUPROS à 1102 al e e ea ada do 18:0263583 
Efeitos depositados e de cauções.-.... 18:390 5000 
Exploração. Despesas geraes de 1904... h:3D2BH96 

» » » w 0035: 8:66 8562 

Gerencia (despesas da séde) de 1904... 1948125 
» » DEDE » 1908... 1:928 8275 

Conta de juros de 1008 iscas TEIAS BOSS 
DIVIAGNADIO AIDS e aeee 17:84 5000 
DIINeiro em deposito... 34:0008000 
Prolongamento— Dep. para expropriações VARTEISS 
nl o E OSSO Se CAs FNE SOR EN TONE DE Set: ROBS402 

L100:7435459 
Em Passivo , 
Capital : 

é FALANTES RS ESEC LINA 300:000 8000 
CIDIIBUNOS o See ed Soh A ea e fd DIBS:590 8000 

sem, —  Prolongamento—GConta de credito... 77:000 8000 
Acelonistas, seus creditos... 1.112.100 SAE 158500 
Por effeitos depositados e de cauções ... 18:390 8000 
SDOSIOR O DABCAS o 10 unos Lenço dão T228SS15 
Contas em HfRlação MENOS 3:4208146 
Exploração, receita geral de 1904... 16:437 8915 
E SORRIA ARA O tº 1 o MERSEITAOA 107:241 8110 

DESIMONTOS à Dag ui rente: 3:3108000 
Juros de obrigações à Pagar. cc. 1:47 8500 
INDEOICOBS BONROS. pcs co ade eva os: 110930 8/87 
Fundo de amortização. o 4:4 105000 
GDA POSONVA à eae o RS Sa NR bras 12:000 5000 
ECNOS GIO 211 cresce ans pico suar 2:0043036 

A 100:7138139 
) + 

* * ”* Porto, 8 de março de 1904. — Pela A ERSOIIA do Caminho de 
NuD * Pv :) pr 

ferro de Guimarães, 0 gerente, Antonto de Moura Soares Velloso. 

Banco de Portugal 

Dividendo de 68500 réis por acção 

livagâmento d'este dividendo relativo «o 2.º semestre de 1903, 
das bs Inposto de rendimento, ha-de começar no dia 1 de março 

48 10 horas da manhã à 1 hora da tarde e continuará todos os 

dias uteis, excepto ás tercas e sextas-feiras destinadas ao paga- 
mento dos dividendos atrazados. : 

Pará cumprimento da portaria do Ministerio da Fazenda de 14 
de agosto de 18853, publicada no Diario do Governo de 19 do mes- 
mo mez e ánno, terão os srs. acejonistas usufrucíuarios de mos- 
tra no acto do pagamento, estar. satisfeita.a contribuição do re- 
isto relativa a todó o usufeucto, ou à ultima. annuidade vencida, 
Recommentda-se aos srs, accionistas, para regulavidade do ser- 

viço 6 favor de mencionarem os titulos ao portador em relações 
separadas. 

Banco de Portugal, 29 de fevereiro de 1904, — Os directores — 
(a) Augusto José du Cunha, A. J. Gomes Netto, 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Nos termos dos artigos 12.º é 13.º dos estatutos, verificar-se-lm 
no dia 46 do corrente ás duas horas da tarde, no escríptorio da 
companhia, Rua de S. Nicolau, 88, 1.º o sorteio para amortização 
de obrigações, relativo ao 2.º semestre de 1903. 

Lisboa, 12 de marco de 1904.— O Director de Serviço, Manoel 
Maria de Oliveira Bello. 

Companhia de Seguros Tagus 

SÉDE — Rua da Alfundega. 160, 1.º LISBOA 

Dividendo de 1903 — 7$500 réis por acção 

De 1 de marco em deante, 6 pagamento do dividendo só se elle- 
Glua às quartas-feivas, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1904. — Os Directóres, Ignacio de 
Mugalhães Basto, Francisco Ascenção da Fonseca. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Amortização no anno de Sirpdis, por compra no mer- 
cado 

Em virtude do disposto no. $ 3.º do antigo 3.º e alineas b) e d) 

do art. 61.º dos estatutos, em seguida se publica à numeração das 

obrigações d'esta Companhia, que foram compradas para à dita 
amortização do anno de 1903. 

Obrigações de 8º, privilegiadas de 1.º gra 

129.819 a 12821—13.979 a 13281—19.056 —25.664—25 665— 

95:72 — 26 77h — 28.811— 31 339—31,840—32.827 — 82 828—83.576 

34735 3884 -41 745 a 41.749 —43.709—43 710—51.618 a 51 624 

— 51 707 - bLTUB—52462 - 53,732 2 58.739 — 538 858 a 583 860— 55.169 

—55 679 -55.680— 5,604 65 695—56 306—57.086 — 58 216—58 433 

— 60 057 = 62131 a 62.135 - 63 193 9 63.196—63 385—63.486—73.981 

a 73 I84—74.207 a TAVI0N— 74363 a T4BTI—T4.376 a T1.881—S82.246 

—82947— S4 151—B4.148 a 84106—85766 a Sh.T69—188 676 a 

138.680 — 1388 682 — 140504 a 140.508—143 504 a 143 508—145.558 a 

145.563-— 145.965 — 147.250 a 147.203 —148.688— 148 889 — 15 1.810— 

153.861 a 158.805—154 996 a 155.000 165 001 à 165,005—165.021.a 

165,025—165 086 a 165/045—165 845 a 165.850 — 165 856 a 165.560 

— 167 656 a 167 659 — 167.841 a 167.813— 168.081 a 168.034—175 268 

a 1759K5— 182.158 183.987 a 188.940 —192,871 —192 7108 192719 

— 191.949 = 191950—195.948 a 195/9016 — 196.145 —197 672 a 197 675 

— 902 073— 2702 366 a 202 368—205 366 -—205.367— 2085 592 a 208 594 

— 913.182 a 213188—217.136 —220,395—221 0382 —221.,0933— 222.168 

—995,201 a 295 204—925.876 - 225 877 —226.804—226 929 a 226 931 

—UOTUBT B17088—227.4D1—22U7 455 —228.231— 228 235—232,167 

—939 168—932 393 a 282.3/5 233.906 — 288.297—233 407 a 233 410 

—931.711 a 234.713—9236,008 à 286.5 10—237,206 a 237. 208— 237.800 

a 287 806 = 241.698 -212 521 a 242. 532—245.109 a 215 115—248.838 

— Ph, 11 19251 808.2: 251 816 - 251 333 - 251/5928 251 602—253,157 

- 956.888 2 256.890 - 256.589 2a 256 541 —260 9411—267 638 a 267 637 

— 268.318 —268,955 4 268.979—270.565 a 270 572 —272 464—272.506 

a 974 509 —972 7TH6 a 272.788 — 279 815—272 952 a 272 960 —273/076 

a 273 NTB—978 17h —273.176—27h.393—92975 547 a 275 bol — 275.502 

—ITDHDTBZ2T7431 a LTTABI—2QTTADO a 27TTATO—2717.7108 a 277762 

—9782957— 278.971 278.974 a 278 9IT7T—I80 672 a 280.676 280903 

—YS3 207 a 288.211 —286 563 — 286.697 —287 D32 a 287 531— 288.941 

— 290/9541 a 2490,062 —20 11083291 104— 204 224 —294 . 525 — 296.802 

a 96.88 — 206 827 a 206.881—206 850 a 296.856 — 296 894 a 296.596 

998 50) 299 550 — 801 260—8U4 603 — 501.60 1— 204 916 a 304.918 — 

307.375 a 307 404—8308.0)76. a 308.081—308.087T—310 452 — 310.948 à 

BIO U51 - 811849812 789 a 8129.745—813.292 a 313.298 — 3814 GUI — 

315.428 — 815 4830/a S16-470—818,081—818 036 —8 19 056 —319.458 — 

319 459 = 319.741 319 T42—3921/988—3921,08S9—322:743 a 322:746— 

399 TIS 393,48) a 398 483—323,.081— 828.104 —829,281— 329.89) a 

329 B0OT2BH 181831 182—3383 787 a 333.71908—334.814 a 334 827— 

336.5 7T4—338,.906—338.957—839,.502—310.066—340.481 a 310.456— 
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342 106 a 342.110—346.899 — 346/9758 a 346,981—348,868—318 860— 
350 158—350,159—351.290 a 351.292—354.111—854,112—8355.372— 
355.131 à 355.783—2364.921 a 364.9027—365210 a 365,254—367.615 
— 367. 1571— 367.758 — 369,909 —370 194 a 370 19/(—370.257—370,258 
— 372125 a 3712.1298 372.389—375.302—375.303—375 306 — 315.307 
—875,669— 376.966 a 3876 /068—381 301 a 381 311—853.210-—385.248 
— 387.275 a 387 281—887,309—387.0923 a 387 933—38SS.231— 388.235 
—888,547. Total 830 obrigações. 

Estas obrigações teem todas o coupou n.º 49 e seguintes. 

Obrigações de 4º/g privilegiadas de 1º gran 

3.834—8 573. a 8 5DT6H—8,6T6—12418—12 929—15.408—18.097 a 
18 099—18 897—20,751 à 20 785—20.778 a 20 7T80—23 271— 23.524 
— 24 594 a 24.596—25,941—25 942—8 611—31.597— 31,796 a 31 805. 
Total 40 obrigações. 

Estas obrigáções teem todas o coupon n.º 19 e seguintes, 

Obrigações de 4 /27%, privilegiadas de 1.º grau 

1 Titulo de & obrigações— 25 
17795 212 — 5.213—5.652—G 327—6 328—6 776 à 6.7180—7 169, 

Total 12 obrigações. à 
Estas obrigações teem todas o coupon n.º 15 eseguintes,. 

Obrigações privilegiadas «Beira Baixas 

Titulos de & obrigações 

813 —1.069—1.2987— 1 361—1 548—1,711—2 376—3 1023 41 1— 
3 808 — 4.952—6 075 —6 1514—6 357—7.A10 75558 3 10—8 S$5(— 
=.919 Total 19 obrigucões. 

Titulos de 1 obrigação 

9.092—9.590 a 29.593—9.611—10.101—10.495 —10.496—11,090— 
15.099 — 15,902 — 16.379—16 962— 7. 9T2—18.145. 19 381—19,4685 
— 2 ILI—ZN)24T— 20 431—20 590 —21 310—21.805 a 21 807—422.552 
— 23 18/—28 G63— 23 G61— 21.310 — 24 918225 447—25,449—25 785 
—95.823— 26 2290—26.641 — 27:644—27.7195—28 023—728 (24—20 794 
= B0:013 — 30 912—31.409—31:410)—32 082 33.105 —34 (25834 285 
— 34 524 — 35 204—35,437—35.859-— at 361—36.50)3-—36 588—36 794 
— 38 182—40/094—10,13 7/9 40,131]. 16541 166— 11.287 — 41 2938 
=—4 1419 41.620-—44 533/14 44 D35— 15 I3A8—17.217—47.236 —49 796 
—49.,960— 49 961— 50,81 — 52.988 — 53 2LTE—D4.220, D4A03—51.40)4 
—55,815— 55,3 16— 55, 108—55, TON—5G6.30NI—T 400574084 57,410 
- 57.441 -5TAI2—57.464 DT ATI57.506—57 92257 .937—08.542 
Total 102 obrigações. 

Estas obrigações teem todas o.conpon n.º 16 e seguintes. 

Obrigações de 8%, privilegiadas de 2.º grau 

5.003 a 5.005—7.895—7 SIB—11048—11,191—13,565-— 14 036 à 
14.038—14 392 à 14.8395—17 312 a 1731517319 1 17.322 - 20.650 
a 20 632—20,643—20/912 a 20 91622070) a 22,0T5—22.051 a 22 954 
— 4 016 à 2LU18R—25,650—25,869—23,8 TO—27.794 à 27,800 = 27.881 
a 27.883—99 465— 29 ,466— 31.797 - 34 581 4 34 5539-—834.624 a 34.630) 
— 39.228 a 31). 2386—39 52 T7—31).528— 1H 8711.0588 41,452—44 947 
a 441.919—47.7193 —47.794 49607 à 49.611— 51.875 — 51.776-—57 217 
—61L155 a 61.159—62.973 à 62,987 62.945 77 62 U9T7—62.3293 a 62.372 
— 63 015—63.016—63.579 à 68.590—65 319 a 65,323—66,521/- 78.575 
à 738.591—74:433 - T1.620—75 236 —75.237—81.216—81 217—81.751 
à 81.7151— 82.477 — 82.478— 83272 à 83.271)—85 42 1— 85 22291-972 
a 901.975 — 93.283—I5 616 a V5:634 - 95636 a 95,6 45—98 606 —93,607 
102.243 a 102.246 - 104 1462101147 = 105,600 à 105 604 —105 670 à 
105.674 106,139 à 106 142106 300 a 106,506-—108,262 a 108 265 
— 115 6842119 086 4 119.088 — 123/5883 à 123.5087—121 9923121248 
—125,167— 129.267 — 129 268— 129 870 —131.528 a 131 525 — 131 551 
à 131 G00— 131 651 a 131 691 131.699—131,700 —1823 158 a 133 160 
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— 146.412 4 16.416 — 160,531—161.266— 161819 — 164.820 —170;967 
— 173 8IT— 179.841 a 179351. 179 GB EZINROA07 a 180419152 725 
a 182. 7296—184.452 a 184455 - 186 702 a 186 705 14865 723 187.420 
— IST 421— 187 985 a 157.987 —1885 (45—191,680 a 191 682—191 714 
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— 245 792 a 245.801— 246.09 7— 246 844 216.976 —250,20 1— 252.973 
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— 2999 395 — 297.894 - 30)7.698 - SOR AVT—= 310.873 a 310.375 812.342 
— 813.961 a 313.966 —316 240 à 316.243 —819.999--320,000 370.276 
— 3298,971 a 825 974 - 3836 708 - 3837 389,9 337 3098 313.364 — 343.365 
—B415 785 345.786 347 742 - 350.027 a 350,029—352 671 a 352 674 
— 352 805 a 35,2 SUS - 354 185 —354 456 —854 8595 a 354.898 —305 889 
a 355 3092—356.187 a 356 109 361.845 a 361.404 366.202 4 366246 

— 367.015 à 367.024 —367.252—368,174 368 174 665,459 a 368 466: 
— 369.412 a 369,444—369 679—369.680—870 260 a 370263, Total 
780 obrigações. 

Estás obrigações teem todas o coupon 1.º 3 e seguintes, 

— (Continia). 
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BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de março de 1904 

O facto mais importaítte da quinzena, de entre os que se rê- 
lacionam com o nosso viver financeiro e economico, foi o protesto 
unanime de todo 6 paíz, na segunda feira 14, contra cas médidas 
de fazenda, * | 

Por mais que seja velho e sediço dizer-se, e saber-se, que es- 
las manifestações são sempre inspiradas pela política opposicio- 
nista que d'ellas se serve para os seus fins, não se póde duvidar 
que tão justificado era o motivo, tanto entrou já no-animo de todos 
que o paiz não pode ser mais espremido na prensa dos impostos, 
que à adhesão ao protesto foi geral, uniforme, como munea se viu 
entre nós e raríssimo se terá visto noutra parte. 

Quer dizer que entraram nella, pelo menos na tacita concor- 
dancia de ideias encerrando os estabelecimentos, 68 proprios que 
pertencem d'alma é coração ao partido, governamental, que são, 
sem duvida, muitos, mas que acima das suas svinpathias pessóaes 
reconhecem que às propostas. são inconvenientes, porque vecm, 
por todas as fórmas e sob diflerentes pretextos, aggravar 4s con- 
dições de vida do paiz. 

Os raros que restavúrmo, avessos do protesto, por ienorantia, por 
extremo partidarismo ou por descrença de que protestos pacíficos 
valham, esses poseram taípaes por não quererem destacar-se do 
consenso geral. O caso é que se pode dizer afoitamente que 4 1 é 
meia da tarde não havia em toda à cidade um único estabeleci- 
mento aberto. 

Deante Pesta manifestação, em que a eapiítal, era acompanhada 
pelas principaes eidades do paíz, o governo teima em se conser- 
var no poder e insiste com o parlamento, onde, todos 6 sabem, 
tem maioria por elle fabricada, que lhe seguirá as instrucções, em 
vista do que se ehama » disciplina partidaria» que bem poderia cha- 
Inar-se «indifferença pélo paígo, para que às suas propostas passem, 

* Ou muito nos enganamos ou esta resolução não resolveria st 
Mação, 

Julgar que os protestos de hontem se transformem amanhã 
em pacilica acquiescencia, parece-nos vêr muita côr de roza no lo- 
rizonte cinzento. 

Áparte os que protestaram, os que representaram, não é HpFoIO 
assegurar que os que não foram às camaras estão muito longe de 
deixar de concordar com as idetas d'itquelles. Póde-se bem dizer 
que todo o paiz está contrario ao systema de governar laneando 
impostos, e à atmosphera que rodeia os ministros é viciada de 
mais de partidarismo para que nella se respire resfolegadamento, 

Quem tem que governar por conta de outrem, deve attender 
aos desejos de quem lhe deu procuração — contraria-los seria ju- 
verfer os papeis e transformar em senhorio absoluto o que é dele- 
cação de nuindo. 

* 

A questão das propostas financeiras não allectou à cotação dos 
fundos no nosso mercado. 

As inscripções foram mais procuradas durante à semana, 0 que 
deu oceasião à que 68 precos se mantivessem e fecham ainda com 
compradores é preços bastante livmes, 

Os outros valores. do estado tunbem foram muito procurados, 
em especial à dividia externa, que merveeu sempre às atlenções 
dos capitalistas. 

As acções do Banco de Portugal, Commercial, Acoves e Ultrama- 
rino, tiveram sempre compradores que absoryeram o papel, que 
vem à venda, 

Em aceões do Gaz e Tabaeos o movimento foi muito, pequeno. 
Em obrigações ha apenas à mencionar à procura de obrigações 

da Companhia. das Aguas, Credito Predial e Ambaca. Noutros va- 
loves quitsi nenhum movimento, 

Nos valores da Companhia Real houve bastante movimento em 
especial acções que mereceram a attenção da nossa praça, Segundo 
dizem, um srupo fez grandes compras de papel, afim de absorver 
o papel Auctuante, e fazer uma alta grande, mas foi tanto o papel 
que veiu ao mercado que o grupo já sobrecarregado com uma 
grande. quantidade, tem tido áleuma dificuldade em o elevar aci- 
ma de A8$000 réis. As procuras elevadas que se teem feito pouco 
ou nada dizem, porque o encargo não é superior à 608000 rêis 
em cada 100 acções: mas cotanm-ese elevadas púra fazer suppór 4 
praca que o papel atinda subirá múis. 

Cambios, descontos € agios 

Dinhoiro Papol 
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Berlim 90 dv...) 268 270 Premio dá libra. ..] 18090 
é Eee... [275 276 e 

Prancforet 90 dev. | 268 4/2 13704, 18110 
» > eheque.:| 267 !/, [276% 

Madrid cheque... | 800 810 : 
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A construcção da linha de 
Vendas Novas 

Foi este o assumplo da conferencia que o distineto 
engenheiro sr. Vasconcellos. Porto realizou no dia 5 na 
Associação dos Engenheiros. 

A descripção dos importantes trabalhos d'aquella li- 
nha, realizados com uma prestesa que é exemplo para 
O nosso é mesmo para outros paízes, foi feita lucida e 
detalhadamente pelo. conferente, em pouco mais de uma 
hora, sendo ouvida, como é nalural e devido. com o 
maior interesse, e applaudido calorosamenmte o eonferente 
ao terminar a sua exposição. 

Não resumimos aqui esse notavel trabalho porque a 
desceripção d'esta construeção já aqui foi feita pelo pro- 
prio engenheiro director da construeção que nos honra- 
mos de ter como assiduo collaborador do nosso jornal. 

2 

Publicações recebidas 
Anvario de ta Exportacion. — Foram-nos offerecidos 

os dois volumosos tomos d'esta publicação, uma das 
mais importantes que existem na Europa. No genero do 
conhecido «Didot Bottin», de França, o «Kosmos», da 
Allemanha, o «Bailly Bailliêre» de Madrid, os mais eom- 
pletos, e mais ricos de informes, o Anuario de ta Ex- 
DOPtACiON, industria y comercio que se publica em Bar- 
celona (Paseo de Isabel Il, 8 e 10) e entrou já em 1904 
no seu 8.º anno de publicação. não lhes fiea inferior. 

Consta de dois tomos, cartonados em percalina en- 
carnada. sendo um respeitante à Hespanha e outro ao 
estrangeiro. 

O primeiro tem cêrca de 2.500 paginas inserindo to- 
dos os nomes, moradas e profissões dos habilantes de 
todas as provincias, por ordem alphabetica d'estas, das 
quaes. em cada folha intercalar, se dá uma boa carta 
topographica. Noutras secções separadas se encontra 
tudo que diz respeito a linhas de navegação interior e 
estrangeira em Hespanha, tarifas dos portos, valores pu- 
blicos, pautas das alfandegas, tarifas de correios, tele- 
graphos, caminhos de ferro, lei do sêéllo, etc. 

O) outro tomo refere-se ao estrangeiro, compendiando 
em 1.800 paginas tudo que se refere aos principaes esta- 
belecimentos commerciaes, industriaães e agricolas. profis- 
sões, serviços publicos, ete., de todo o mundo civilizado. 

.em numero de 54 paiízes, e contendo mais de 1.000.000 
de moradas, as pautas das alfandegas, um diceionario 
geographico de todas as povoações. 

Dois livros ulilissimos e de um preco pasmosamente 
economico, porque custam apenas, para o estrangeiro 
18 pesetas, os dois, por assignatura ou 23 pesetas avul- 
so, fóra portes. 

Para o mandar vir ha porém que pedil-o sem capas, 
brochado, para evitar o pagamento de direitos que im- 
portam em 13100 réis. 

PB 

Vias ferreas do Japão 

A primeira via ferrea construida no Japão foi a de 
Yokohama a Tokio, feita por conta do governo em 
1872, e que méde 209/km. 

Em 1882 a rêde ferroviaria que era só do estado e por 
elle construida. media 183 km.. tendo 47 locomotoras, 
240 carruagens, 503 vagons e com um movimento de 
5.977.321 passageiros e de 23.559 ton. de mercadorias. 

Em 1903 à extensão total das linhas do estádo e par- 
ticulares é de 6.816 km. com 1.427 locomotoras, 4.864 
carruagens, 21.505 vagons, transportando 111.2411.208 
passageiros e 14,4009.752 toneladas de mercadorias. 

O capital empregado ascendia a 325 milhões de yens 
ou uns 162.500 eontos de réis, 

Em 1882 08183 km. em exploração deram 1.840:394 
vens de receitas e 926.548 de despesas. 

| Em 1892 os 885 km. que se exploravam já deram 
2.414.438 de saldo para o estado, havendo ainda o saldo 
de 2.659.496 yens proveniente de 2124 km. de linhas 
particulares. 

Na rêde actual o estado tem 1.705 km. 
Os transportes, principalmente os de passageiros. são 

muito baratos. Isto explica o grande movimento que ha 
neste trafego que corresponde a cérca de 60 por cento 
do trafego total. 

A tarifa de bilhetes regula por 1.84 centavos (de ven), 
9 réis da nossa moeda, por km. na 1.º classe, 1,02 cen- 
lavos, uns 5 réis na 2.º, e menos de 2 réis na 3.º classe. 

2 

Novo tunel dos Alpes 

Os montes mais elevados d'esta famosa cordilheira es- 
tão sendo lodos os dias escallados e subjugados pelas 
vias ferreas de montanha, funiculares, de eremalheira 
ou eleetricas, 

Mas não se dominam só assentaándo nas suas encos- 
las os carros das linhas ferreas, furam-se tambem, tras- 
passam-se. de lado a lado. 

Feilo o primeiro tunel começou a pensar-se em outros, 
e agora mesmo, antes de estar completamente pronta 
à grande galeria do Simplão: andam já os ilalianos e os 
suíssos a disculir novos planos de tuneis gigantescos. 

Pretende-se erear uma via de comimunicação entre à 
Suissa Oriental e à Italia. 

Dois traçados havia que conciliavam mais adhesões: o 
de Splugen que ligaria directamente o cantão dos Gri- 
soes à Milão, é o da Greina que é mais comprido, atlin- 
gindo o territorio de Tessino e que se ligaria à linha do 
Gothardo em Biarea, ão norte de Bellinzone. 
Numa grande reunião realizada em Zurich foi prefe- 

rido por grande maioria o traçado que penetra no monte 
Splugen ao do colo do Greina. 

Este tunel seria inteiramente construido em territorio 
SUuÍsso. TRACÇÃO ELECTRICA 

Lisboa 

A companhia dos ascensores vae adoptar a electrici- 
dade para à tracção da sua nova linha, que vae con- 
struir e cujo projecto já foi approvado pela camara, do 
largo da Estrella à Campo de Qurique. 

A linha segue pela rua de S. Luiz, Largo da Paschoa 
6 S. João dos Bemceasados. 

Cuba 

Foi inaugurada a linha electrica de San Juan de Dios 
em Mariíndo em Habana, 

Sahe da praça d'aquelle nome percorre à rua de Cuba 
lisa com a linha de Santa Clara, vae ão molhe da Luz 
e nté Chorrera d'onde sahe à nova linha para Marináo. 
Atravessa à enseada de Almendares numa. ponte metal- 
lica girante. 

Locomotora electrica Le Drac 

islá em serviço na linha ferrea da Mure do estado fran- 

cez uma locomotora electrica Le Drae que parece sa- 
lisfazer cabalmente ao seu fim, tanto sob o aspecto da 
flexibilidade nas curvas, como sob 6 da potencia, isola- 
mento e rendimento, é i 

Tem 12º,51 de comprimento é o peso de 50 ton. E 
alimentada por corrente continua à 2.400 voltios com dis- 
tribuição trifilar. 

Cada motor tem à potencia de 155 e.v. e o total da 
locomotora é de 500 e.v. sendo à tensão normal de 600 
voltios e o consumo de 185 amperios. 

No freio electrico os 4 motores, trabalham sobre re- 
sistencias metallicas. Um freio mechanvico actua em 4 
eixos. Além d'estes freios ainda tem o freio de vacuo que 
aclua nos mesmos eixos e nos demais do comboio. 

Arrasta entre à estação de La Motle des Bains e a de 
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La Motte d'Aveillans por uma rampa de 275 mm. com 
Curvas de 100" um comboio de vagons varios com 110 
ton. à subir e de 300 ton. na descida. 
Tem como caracteristica principal o approveitamento 

da eorrente continua de alta tensão. 2.400 voltios em vez 

de 600, o que permille um dispendio d'energia doe 185 
amperios em vez de 700 e um conductor aérveo de sec- 
ção reduzida. 

Italia 

Na linha Mitano-Varese-Porto-Ceresto puzeram-se 
em serviço umas novas carruagens para passageiros, 
construídas em Milho. e com material electrico da casa 
americana Thompson Houston. 

Todas as carruagens teem dois motores e dois con- 
troltewrs combinados de modo que o conductor póde por 
em movimento o motor da sua carruagem e actua nos 
Motores das carruagens seguintes ligadas à propria. 
Esta disposição tem a vantagem de dar uma marcha 
Mais regular e uniforme ào comboio. ea de dispensar ma- 
Nobras, pois que, póde com à maior facilidade execular- 
se o movimento num sentido ou no sentido opposto. 

Inglaterra 

Terminaram os trabalhos da electrificação, (passe o 
novo termo) ou da transformácão da tracção ordinaria 
em tracção eleetrica, d'um novo trôço das linhas muni- 
elpaes de Londres: o da linhá de Elephant e Castle à 
New Cross e Greemrich, 10 milhas de via dupla. 

Trata-se agora de electrificar à linha de Kensington- 
Sireatham e outras mais pequenas, ao sul do Tamisa. 

. Pertencem àa South London Tranneays Co. que com- 
Struirá tambem algumas de novo. 

Adopta-se' o sistema de canalização da corrente sub- 
lerranea. 

A Lancashire e Yokrshive Ky. lem muito adeantados 
05. trabalhos para à eleetrificação da linha entre Liver- 
VOO, Southporte Crossens, que comprehende 23 milhas. 
Us comboios terão duas carruagens de 1.º e duas de 3º 
Classe. Nestas vão 4 motores de 150 e.v. que serão ali- 
Mentados pela corrente que passa num terceiro carril 
Daralleio do da linha férrea. A corrente tem à tensão 
de 600 voltios. Ha 4 fontes secundarias situadas em 
Birkdate, Seaforth, Sitmdhitlls e Formby onde se trans- 
[orma. à corrente alternada de 7.500 voltlios, gerada na 
fonte de Formby. 

À linha tem carris de aço do peso de 78 lib. por jarda, 
assentes em isoladores. 

EXPOSIÇÕES 

S. Luiz 

Com tão grande area como à que tem o recinto onde 
se vae effectuar esta exposição. que é dupla da de Paris, 
Necêssario era pensar-se na construeção d'um tremvia 
UE permitta vencer rapidamente às distancias sem gran- 
de fadiga. 

Construe-se por isso um tremvia circular que méde 
10 kilometros e deve eustar 650.000 dollars. 

E de via dupla com à bitola normal de 1.4. 
Na extensão de 2 kilometros à via é elevada, naà res- 

lante assenta directamente no solo. Na parte. elevada 
à Construeção é feila em torres de 3,60) metros quadra- 
dos à distancia de 12,6 que servem de apoio ás vigas 
longitudinaes. 

OS carris são de aço pesando 32.5 kilogrammas por 
metro, 

Nas curvas haverá contra-carris. 
inclinação não excede 3 por cento. 

Haverá 47 comboios de 3 carruagens motoras que 
Airão com intervyallos de 2 minutos e 39 segundos, 
ico do portanto em cada hora e por cada estação . 
o DOIOS 04/69 carruagens com a velocidade média de 
= por hora o que exige 45 minutos para um cireuilo 

completo, ) 
Os 5 Yehiculos serão da casa St. Louis Gar C.º, à mes- 

ma que forneceu o material dos tremvias de Lisboa; 10 
d'estas carruagens serfio abertas. 

À corrente eleetrica com a tensão de 550 voltios é 
fornecida pela fonte central do Palacio das Machinas, 
transmittida por um fio de cobre de 65 milimetros sus- 
penso de postes: de madeira à distancia de 30 metros no 
centro da via. O retorno da corrente faz-se pelos. carris. 

A signalização é automatica, 
A linha fiea dividida em secções que são protegidas 

pelos signaães. Ao sahir um comboio d' uma seeção põe 
automaticamente o signal em via livre. 

Milão — 1908 

Esta exposição que ainda no numero passado annun- 
ciúmos sdever realizar-se em 1905, foi transferida. para 
1906, segundo communicação: official que acabamos de 
receber. 

Novas. dilficuldades. que surgiram retardando à con- 
clusão dos trabalhos da abertura do Simplão. levaram 
à direcção da exposição a addia-la para o anno seguinte, 
para à fazer ecoincidir com a abertura da nova liuha 
ilalo-suíssa, que ella se propõe celebrar. 

Agradecemos ao sr. vice-presidente da commissão exe- 
eutiva à communicação especial que nos fez e à distinc- 
ção com que considera o nosso jornal. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Material de dragagem. — À administração dos cami- 

nhos de ferro do Estado. além do concurso limitado 
aberto para à acquisição de uma draga possante e dos 
respeelivos batelões, adjudicou à emprésa Hersent o for- 
necimento de duas barcaças de aço de 50" cada uma, 
com alçapões para à dragagem dos canaes da estação 
do. Barreiro por 6:0003000 réis. 

Pocinho » Miranda, — Foj apresentado pela Dirfeeção 
do Minho e Douro o projecto do primeiro lanço entre o 
Pocinho e Moncorvo na extensão de perto de 13 kim. 
No: proximo numero daremos nolicia cireumstanciada 
d'este projecto. 

Linha de Ponte de Sôr, — foi approvado e mandado 
executar o projecto definitivo do primeiro lanço entre 
Evora e a Senhora da Graça do Divor com a extensão 
de 14 kim. 

Estação do Porto À — Continuam as obras de modi- 
ficação d'esta estação. Começou-se à construir um novo 
cães coberto, vae ser assente à ponte avançada e foram 
encommendados 4 guindastes a vapor. 

Caixa de aposentações, — Por decreto de 10 do cor- 
rente foram modificadas, com vantagem para o pessoal, 
algumas disposições do regulamento. 

Assim dos chefes de seceão de nomeação anterior à 
31 de janeiro de 1901 foram tornadas extensivas as re- 
galias concedidas aos inspectores e chefes de serviço. 

Foi elevado à seis mezes e período de abono de soc- 
corros na doença aos jornaleiros. 

Formou-se a pensão de reforma dos jornaleiros inde- 
pendente da mudança de logar à que à falta de capaci- 
dade physica os obrigue com diminuição de salario, que 
não influe como até aqui na pensão de reforma. 

Estas disposições são sobremodo beneficas para o pes- 
soal. 

Plano da rêde do centro, — Nó dja 22 é discutido em 
sessão exltraordinaria da Associação dos engenheiros ci- 
vis 0 parecer da 1.º classe acérca do plano da rêde com- 
plementar da zona central. 

Segundo nos consta vae ser apresentado pelo ex.”º 
sr. ministro das obras publicas uma proposta de lei 
creando os recursos para à construcção d'essas linhas: e 
coroando assim à sua bella obra de fomento pela viação 
aceelerada com uma providencia de largo aleance. 
Curruagens automotrizes — [oj approvado o typo 

d'êstas carruagens e auclorizada à acquisição de duas 
para experiencia nas linhas do Sul e Sueste. 

Setil a Peniche — À linha que faz parte do projeeto 
da réde do centro entre estes dois. pontos, por Cartaxo, 

F
o
,
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Cereal, Cadaval e Bombarral e com um ramal partindo 
do Cartaxo para à Nazareth por Rio Maior. Alcobaça e 
Cella. e outro de Rio Maior ligando com a linha do Oeste 
nas Caldas da Rainha, foi já requerida, ha dias, pelo sr. 
Alberto Nieolson Moore. 

Caldas á Foz — Foi ordenado o inquerito administra- 
fivo para a concessão requerida pelo engenheiro nosso 
collaborador sr. Simão Valdez Trigueiros Martel e pelo 
sr. Guilherme Henrique de Sousa. de um caminho de ferro 
electrico, assente em leito proprio, ligando às Caldas da 
Rainha com a foz do Arelho. 

Valle do Vouga, — Dizem os jornaes que os trabalhos 
da construeção d'esta linha foram encetados ha dias, e 
consta que vão tomar grande incremento. 
Guimarães a Fafe, — Eº diona dos maiores elogios à 

actividade que o sr. Soares Velloso. gerente da Compa- 
nhia de Guimarães, tem desenvolvido para os trabalhos 
de construeção d'esta' linha de tão valiosa importancia 
para aquella: região. 

As expropriações estão, na maior parte, quasi termi- 
nadas. 

A secção entre a estrada real e Paço encontra-se em 
aclivo serviço, tendo já começado o tunnel de Paço: o 
do Serro está já em grande parte aberto. 

Para a estação de Fareja foram cedidos pelo abastado 
proprietario e influente local, sr. Antonio Leite Peixoto, 
todos os terrenos necessarios. mostrando assim, este ca- 
valheiro, o seu devotado empenho em conseguir para as 
povoações visinhas todas as prosperidades possiveis. 

Da ponte para Fafe, continuam egualmente os traba- 
lhos com actividade, devendo fiear à linha em melhores 
condições de segurança e velocidade, devido às varian- 
tes introduzidas no traçado. 
Quelimane, — Já regressou à Lisboa, e logo confe- 

renciou com o sr. ministro da marinha o sr. Ayres dºOr- 
nellas, que foi a Londres tratar com a Companhia da 
Africa Central Ineléza sobre a ligação da sua linha com 
à nossa projectada de Quelimane. 

Os resultados d'esta negociação foram muito anima- 
dores, aplanando-se' todas as difficuldades para, aquella 
combinação. 

No dia: 14 foi entregue pelo sr. Ornellas ao sr. minis- 
ro da marinha um relatório circumstanciado do resul- 
tado das negociações com a «Chartered» e 6 sr. ministro 
prometteu dar, ainda esta semana, a sua opinião sobre 
o assumpto. 

AM ———n 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

Foi adquirida pela companhia Minas Ferro Carril y 
Altos Hornos de Aragon que teve o capital de 10 mi- 

lhões de pesetas, à coneesstão da linha ferrea de Ttergyo 

e Morata. ã 

A companhia ingleza The Morata Ry. Co. adquiriu a 

via ferrea de Morata à praia de Taraszuetos com a obri- 

gacão de transportar os mineiros da Companhia mineira 

e da via ferrea de Sierra Almonare por uma tarila. es- 

tabelecida—12 a 9 centimos por ton. km. 
fre 

As companhias ferroviarias responderam à consulta do 

ministro da fazenda acérea da redueção nas tarifas e da 

modificação no imposto de transito, propondo o abaixa- 

mento de 10 a 20 por cento segundo os percursos, fi- 

cando como estão nos trajectos inferiores à 25 km. 

A companhia Madrid à Zaragoza e Alicante propoz 

o transportar em g. v. as hortaliças, fructas e mercado- 

rias frescas, para que se facilite à exportação d'estes 

produetos. p 

A companhias del Norte, Madrid Zaragoza y Alican- 

te, Madrid a Cáceres y Portugal. Oeste de Espana, apre- 

sentaram ao ministerio das obras publicas uma nova ta- 

rifa de bilhetes para percursos kKilometricos em troços de 

1.800 a 12.000 com subdivisões de 200 em 200. 
O menor percurso custará 148, 111 e 66 pesetas; o 

maivr 590, 495-e 297 segundo às classes, 

Com estes bilhetes póde cireular-se pelas linhas de 
quaesquer das compaahias indistinctamente: Poderão 
adherir posteriormente outras empresas. 

Pódem fazer uso d'estes bilhetes várias pessoás da mes- 
ma familia ou varias pessoas dependentes da mesma casa 
commercial ou industrial. 

E' um melhoramento de grande importância. 

Foi approvado 6 projecto da estação definitiva de Tar- 
ragona na linha de Reus da companhia dos caminhos 
de ferro do Norte. 

+ 

Com a abertura à exploração do novo troço do cami- 
nho de ferro de Durango a Llorrio e de Axpe ha já 12 
km. em exploração. 

FRANÇA 

Foi aberta 4 circulação em 1 do corrente à linha fer- 
rea de interesse local de Foulain à Nogent—em Bassti- 

Io. 
ALLEMANHA 

No primeiro de janeiro de 1902 as linhas allemãs me- 
diam ao todo 52.710 km. Quem quizesse pereorrel-as to- 
das. caminhando durante 10 horas por dia, com a velo- 
cidade de 70 km. gastava 2 mezes é meio. 

11.000 kim. são linhas secundárias. 
Tem portanto 9.4 kim. de vias ferreas, por 10,000 habi- 

tantes, 
A média das viagens por habilante vae augmentando. 

Em 1891 era de 9 viagens e em 1901 foi de 15. À média 
do pereurso é de 25 km, 

O pessoal empregado nas linhas é um exercito de 
500.000 pessoas, mais do que o exercito militar em pé 
de paz. 

Devem ser. inauguradas em 1904 645, kim. de linhas 
ferreas. 

A rêde ferroviaria prussiana do estado terá no fim do 
corrente anno 33.952 km. de linhas com a bitola normal. 

O comprimento total das linhas ferreas abertas ao ira- 
ferro na Allemanha durante o anno de 1903 foi de 911 km. 

INGLATERRA 

A North Eastern Ry. resolveu adoptar o systema de 
signalização electro-pneumatica Westinghóuse na nova 
estação do Paragon Street a Hatl. 

Esta installação será à maior do. Reino Unido e com- 
paravel coma de Boston desS. Luiz. Comprehenderá duas 
guaritas com 153 apparelhos de manobra. 

SUISSA 

Em harmonia com a lei federal sobre à acquisição e 
exploração das vias ferreas por conta da confederação, 
de 15 de outubro de 1897, o conselho federal deliberou 
proceder ao resgate das linhas que constituem a rêde do 
Gothardo. 

ITALIA 

Diz à Tribuna de Roma que a sociedade promotora 
da industria e commercio em Turim celebrou uma im- 
portante reunião em que resolveu promover um concurso 
internacional para um projecto de via ferrea entre Tu- 
rim e Martigmny que satisfaça aos interesses de Turim, 

altrabindo à esta cidade à corrente de trafego interna- 

cional que vae da Europa ao Medilerraneo. | 

* 

O velho edificio da estação de Genova, que é de ma- 
deira, iluminado a petroleo, vae ser substituído por uma 
bella. construeção com todos os requisitos modernos. 

NATAL 

Foi aberta ao trafego à linha ferrea de Durban à 
Wryhetid, primeiro troço da rêde destinada à servir à 
Aubutandia da costa a Middebuigo na linha de Pretoria 
à Lourenço Marques pelo valle de Wryheid, Utrecht e 
Krmeto. 

CEYLÃO 

As vias  ferreas d'esta ilha médem 386 milhas e meia, 
sendo 331 de bitola normal e 36 de bitola reduzida, 
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Foi ha pouco inaueurada a 3.º secção da linha de Co- 
tono à Awisamwelta, 

Em 1903 foram transportados 5 milhões e meio de pas- 
sagreiros é 518.757 ton. de mercadorias, sendo os pro- 
ductos brutos de 8 milhões de rupias. 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 

Vê-se d'uma estatistica official publicada ha pouco que 
nesta republica ha 22.590 milhas de vias ferreas que li- 
veram em 1901 o movimento de 4.809.554.438 passagei- 
ros, o que dá para uma população de 76 milhões de haá- 
bitantes, 63 viagens por habitante. 

As receitas foram de 247.553.0999 dol. que deixaram li- 
Qquido 2.950.628 dol. 

O capital em acções ascendia a 350.945.016 dól., e 0 mnu- 
Mero de vehículos em servico 66.784. 

AUTOMOBILISMO 
Carreiras de Santarem — ()s srs. Georges Frechou 

e Garlos de Sousa Reis requereram à concessão, por 19 
mos, para o transporte exelusivo de passageiros, Daga- 
sens e malas do correio entre Santarem, Almeirim, Al- 
Ditrea e Chamusca, tendo pessoal em todas as localidades 
Dara receber e entregnr as malas que serfio conduzidas 
de e para os comboios correios. 

Este serviço será feito por automoveis alimentados à 
guizolina, do peso de 1.800 kilos, comportando à carga 
Maxima de 1.400 kilos. 

Estas carreiras poderão ser augmentadas desde que à 
aMuencia de passageiros assim o reclame, obrigando-se, 
porém, a fazel-as sempre à chegada e partida de todos 
98 rapidos e correios, dois mixtos da manhã e outros dois 
da tarde, 

Gorm referencia dos preços, 05 concessionarios obrigum- 
Se à conservar os que regulam as aclunes carreiras de 
eligéncias que são: 
Sántarem 4 estação do caminho de ferro, 100 réis: 

Almeirim, 200 réis ; Alpiarça. 300 réis: Chamusca, 600 réis. 
Na Beira Alta.— oi requerido ão ministerio das obras 

Publicas pelos Srs. Antonio Paes da Silva, proprietario, 
e Eduardo Fernandes, industrial, à concessão por 19 an- 
nos, do transporte exclusivo de passageiros, bagagens 
º malas do correio nesta provincia, ligando muitas das 
Dovoações da mesma com às linhas, dos caminhos 
de ferro do Douro. ná estacão de Pêso da Regoa: do 
Norte na estação de Estarreja, da Beira Álta nas estações 
de Santa Comba. Carregal, Cannas de Senhorim, Nellas. 
Mangualde, Gouveia, Fornos de Algodres e Celorico, e 
de. Vizeu, nesta estação. 

O servico será feito por automoveis alimentados à 
EdZolina. 

, ÀS carreiras serão feitas à chegada e partida de to- 
dos os comboios correios e rapidos: augmentando o ser- 
Vigo logo que a affluencia de passageiros 0 reclame. As 
horas de partida e chegada serão reguladas pelos hora- 
rios dos comboios. Entre todas as povoações se estabe- 
ecorão carreiras, em harmonia com as exigencias pu- 
licas locaes. 

À velocidade média dos automoveis será de 25 kilo- 
Metros à hora e à maxima de 30. 

US preços das carreiras acluaes de deligencias nunca 
Serão excedidos. 

AS carreiras serão diarias com paragem para entrada 
é saída de passageiros e troca de malas de correspon- 
ncia em todas às localidades. 
Les cada um dos pontos terminus haverá oflicinas 
“id reparações e arrecadação. 

2 Uada vehiculo levará armazenado o combustivel ne- 
Cessario aos trajectos. | 

condueção das malas do correio será feila por 20 
91 cento menos que o preço da ultima arrematação. 

Peeçeira.— O sr. Antonio da Costa Gaspar requereu 
O. linisterio das obras publicas para estabelecer car- 

ras de automoveis para transporte de passageiros é 
Mie é : 

Man eador las entre a estação dos caminhos de ferro de 

ra e Ericeira e entre Cintra e Ericeira. 

Notas varias 
Um presente original. —O presidente da republica 

franceza acaba de receber à homenagem que annual- 
mente lhe faz o «Argus de la Presse», o mais antigo es- 
criptorio que colleciona os extraetos dos jornaães : dois 
albuns de grandes dimensões, contendo os artigos, illus- 

| trações e caricaturas que appareceram, referentes à sua 
personalidade, durante 0 anno. 

A viagem na ÁArgelia, na Tunizia, e é Inglaterra, a vi- 
sita de Eduardo VIL a França, os factos mais importan- 
tes do anno presidencial, oceupam uma larga parte de 
este trabalho. 

Com a maior imparcialidade, o «Argus:de la Presse». 
recolheu elógios e queixas de todos os paizes do mun- 
do : é uma obra de documentação curiosa e sempre in- 
teressante. 

Calendario para 7 annos.—Á acreditada sapataria 
Coimbra & Companhia, situada na rua do Principe 124 
e rua do Carmo 92-94 offereceu-nos dois exemplares do 
seu mimoso calendario, uma placa da celluloide na qual, 
por um engenhosa combinação, se-leem os dias da se- 
mana à que corresponde qualquer data desde 1903 alé 
1910. 
Agradecemos. 

— fívisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Transporte de tóros de pinho nacional, por descascar, 
procedentes da estação de Setil e da linha de Ven- 
das Novas, com destino á estação de Alcantara- 
Mar, para exportação pela barra de Lishoa 

Desde 1 de marco de 1904 são ampliados os preços especiaes 
dá alínea 6) do $ 2º da tarifa especial interna n.º 3 de pequena 
velocidade, pela fôrma segunmie : 

Da estação de Setil a Aleantara-Mar, 700 réis por tonelada; de 
(naesquer estações apeadeiros desde Muge até Vendas Novas 
(Inelusivé) para Alcantara-Mar, 800 réis, por tonelada. 

A upplicação destes preços fica sujeita às contlições da tarifa 
especíal interna n.º 3 de pequena velocidade e, em especial, às da 
alinea 6) do seu $ 2º 

Lisboa, 23 de fevereiro de 190% 

Carruagem directa de 1.º classe entre Lisboa-Rocio, 
Mangualde e Guarda 

Desde o dia 12 do corrente mez, na composição dos comboios 
correios n.º 13, que sae de Lisboa-Rocio às 9-30 da tarde, e nº 8 
que chega à Lisboa-Rocio às 35-50 da manhã, entrará uma carruas 
gem de 1.º classe para o transporte gdifecto de passageiros desti- 
nados às estações da linha da Beira Alta ou d'ali procedentes, sem 
que tenham de soffrer trasbordo na estação de Pampilhosa. 

Serviço entre Lisboa-Bocio e Mangualde 
O serviço da carruagem directa é diario, tánto no sentido Lisboa 

Rocio-Mangualde, como no sentido Mangualde-Lisboa-Rocio. 
Proltengamento deste serviço entre SA rig e Guarda 

A's segundas, terças, quintas-feiras e sabbados à referida car- 
ruagem seguirá de Mangualde à Guarda, regressando (Wali nos 
mMmesmos dias, sem trasbordo em Mangualde, 

Lisboa, 10 de março de 190%, 
> NA 

— Krrematações 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 
Leilão de predio e terrenos abaixo descriptos 

Em virtude de resolução da commissão executiva da Compa- 
nhia Real dos Caminhos ferro Portuguezes, verificar-se-ha no cor- 
rente mez de março, nos dias abáixo indicados, ao meio dia, pe- 
rimte à mesma comissão executiva, ná estação de Lisboa-Rocio, 
os leilões do predio é terrenos que serão vendidos pelos maiores 
preços oflerecidos sóbre a base de licitação, reservando-se, porém, 
à Companhia o diveito de não aceeitar, mesmo à proposta mais 
vantajosa, se entender que ella póde ser nociva aos seus interes- 
Ses ; 

; — na quarta feira, 16 — - 
Predio composto de caves e rez-do-chão Situado na Rua das Tai-
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pas n.º 4 a 12, e seu respectivo quintal com frente para à rua de 
Santo Antonio da Glória. 

Base: de licitatão. véis 6,0008000 
Terreno, talhão n.º 4, medindo 320º2.81, situado na rua das Tai- 

Is ; 
Terreno, talhão n.º 10, medindo 163273, situado na rua das 

Taipas; 
Terreno, talhão n.º 47, medindo 143% /44, situade na rua das 

Taipas. 
Bases das licitações d'estes terrenos 88600 réis por metro quadrado 

— na. sevta feira, 18— 

Terreno, talhão nº 13, medindo 63º? 48, situado na rua das Tui- 
as; 
Terreno, talhão n.º 24, medindo 105203, situado na mma das 

Taipas : 
Terreno, talhões n.º 23 e 24, medindo 378" 05, situado na rua 

das Taipas, 
Buses das licitações destes terrenos 38600 réis por metro quadrado 

As plantas estão patentes no escriptorio do agente, 87 vua Áurea. 
Todas as contribuições e demais encargos, serão a cargo do ar- 

remantante, 
Companhia Real dos Caminhos de. Ferro Portuguezes, em 2 de 

março de 1904. 0 Presidente da commissão executiva, Vicforino 
Vaz Junior, 

Fornecimento de vidraça 

No dia 4 de abril pela 1 hova da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para 0 fornecimento de 43 
caixas de vidraça. 

As condições estão patentes em Lisboa, na veparticão central dos 
Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa 9 de márco de 1904. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

Cobertura metallica do caes de mercadorias do lado 
da Rua do Loureiro da estação central do Porto 

Pelo presente se faz publico que no dia 3 do proximo mez de 
abril, pela uma hora-da favde, se ha-de proceder perante a direceão 
d'estes enminhos de ferro na estação de Campanhã, do concurso 
ublico pára à arrematação da empreitada da construceão. da eo- 
ertura metallica do caes de mereadorias do lado da Rua do Lou- 
reiro, na estação central do Porto. 

As propostas deverão ser apresentadas durante o tempo em que 
à praca estiver aberta, podendo tambem ser enviadas em carta 
fechada directamente à direcção até às onze horas da manhã do 
dia fixado pari o concurso, perdendo porém neste caso: os própo- 
neéntes o irveito de tomar parte na licitação verbal, se à houver, e 
de fazer qualquer reclamação sobre os actos do concurso, 

As condições de arvematação, o caderno de encargos, bem como 
o respectivo projecto das obras, pódem ser examinados em todos 
os dias uteis, desde às onze horas da manhã até as quatro da tar- 
de na secretaria da direcção dos caminhos dé ferro do Minho e 
Douro, ou na do servico de via e obras, em Campanhã, e na direc- 
cão dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, em Lisboa Largo de 
S. Roque, n.º 22. Porto, 6 de março de 190%, 

A TENTA ESVWALTADA ROUTTAND dá 
os melhores resultados na decoração das casas, casas 
de banho. cosinhas. theatros. casinos, caminhos de ferro, 
'arros, automoveis. ele., ete. 

A TINTA ESMALTADA ROUTTAND não estala e con- 
serva o brilho e. à rigidez da porcelana. e é dm preco 
rasoavel, 

Vende-se nas principaes drogarias de Lisboa. 

A. VINCENT — DEeEPOSITARIO 

19, Largo do Camões, 1.º = LISBOA 
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(Allemanha) MENSCHEL & SON) 
Officinas de construçção para locomotivas, machinas a vapor e caldeiras 

Locomotiva-Eoxpress para o Estado Eguyprio 

CASA FUNDADA EM 1817 
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MACHINAS — FERRAMENTAS 

LOCOMOTIVAS 
Locomotivas para Caminhos de ferro de via normal, Caminhos de ferro economicos e Tramways 

PEQUENAS LOCOMOTIVAS PARA USOS INDUSTRIAES, PLANTAÇÕES, ETC. 

Caldeiras de sobresalente e todas as outras peças para locomotivas 

Especialidáde de prensas para porcas (sem desperdicio de materia 
produzindo cerca de 12.000 porcas em 10 horas 

REPRESENTANTES GERAES 

HENRY BURNAY & CC — LISBOA 

—”R >“) 
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Officinas de Machinas 
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AGUAS CHLHORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Wotel e Estabelecimento balnear em 15 de maio 

O su 
rheu Sumo A augmento no consumo d'estas aguas attestam bem a sua eficacia. Lsam-se no tratamento da eserophulose, 
RO, fi ismo, molestias de pelle, ainda as mais rebeldes, wsyphilis, padecimentos de estoma- 

De : à Posito no escriptorio da Companhia, rua de S. Julião, 142; ; Azevedo, Dibseeia, Bob Ar Prinoia! So só . Ju ; 142; pharmacia Azevedo, Filhos, Rocio; José Feliciano 
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OVAL MAIL STEAM P ET COMPANY 
Em 28 de Março sahirá o Doude Magdalena para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommedações para passageiros, — Nos preços das passagens inclue-se vinho" de pasto, comida 4 

portugueza, eama, roupa, propinas à criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa:— Jumes Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rum: ey & Symington — R. dos Inglezxes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

(não toma carga), vapor francez 
Alicante m=nint Mathieu. Sabiráa 
DO de março. Agentes, Henry Burnay & Co, Rua 

Montevideo, Buenos Aires e Rosario, vapor 
Em à allemão Kntre-il<ios. 
Sabirá a 28 de março. Agentes, E. Georee, 
Suceis., Rua da Prata, 8, 2.º dos Fanqueiros, 10, 1.º 

e Bremen, vap, allemio Hale. 
Antuerpi Sibirá a 1€ de marco. 

Atentes, Pereira & Lane, Rua de S, Julião, 
100, 2.º 

Tarragona, Cette e Marselha, vap. 
Barcelona, francez saint Jucques=. 
Sahirá à 26 de março, Agentes, Henry Burnay 
& 0.5, Rua dos Fanqueiros, 10, 4.º 

Bordeos vapor francez Cordillere. Sa- 
tir a 16 de marco. 

Messageries Maritimes, Torlades & C., Rua Au- 
rea 33 Ae 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglezeF es. 
rome. Saliirá a 172 de marco, 

Agentes, Garland Laidley & C, Rua do Ale- 
Crim, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Guahlyba. Sahirá a 2 de abril, 

Agentes, Henry Burnay & CG, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 4.º 

Cadiz Cartagena, Valencia, Barcelona e Fi- 
! lipinas, vapor hespanhol Antonio 

Lopez. Sahirá a 16 ou 17 de março. 
Agentes, Honry Burnay & C., Rua dos Fanquei- 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
3 Montevideo e Buenos Aires, vap. Íran- 

tez Amazon. Salhirá à 221. de março. 
Messaveries Maritimes, Torlades & E, Rua 

ANres, : 

Dakar Lourenço Marques e Beira, vap. fran- 
! tez Caravellas. Salir a 24 

de marco, Agente, Augusto Freire, Praça do Mu- 
nicípio, 19, 1.º 

vap. ineloez Baron Huntly. 
Glascow, Espera-se a 19 de março. 

Agentes, E. Pinto Basto & C*, Caes do Sodré, 
64, 4º 

Havre Anvers e Hamburgo, vapor allemão 
!* Patagonia. Sahiri à ted de 

marco. Agentes, Henry Burnay & 2, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Liver 1) vepor hespanhol Tsla de Pa- 
p rnay Salirá az ou e&33$ de 

março, Agentes, Henry Burnay & Cs, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 4.º 

Madeira Stº Maria, S. Miguel, Terceira, 
! Graciosa (Prata), 8. Jorge (Villas 

das Vellas), Caes do Pico e Faval, vapor portu- 
guez Euncehal. Sahirá a 280 de março. 

Agentes, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Pernambuco e Parahyba do Norte (Cabe- 
dello), vapor neles Cap el- 

1n. Salirá à 28% de inarveo. Agentes, Garland 
Laidley & Cs, Rua do Alecrim, 10, 4º 

a CO 

e Liverpool, vapor: inglez 
Saint Nazair Augustine. Sahirá à 
19 de março, Agentes, Garland Gaidley & CJ, 
Rua do Alecrim, 40, 1.º É. 

S Thiago Principe, S. Thomé, Cabinda, 
. * Stº Antonio do Zaire, Ambri- 

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, 
Mossamedes, Bahia dos Tigres e Porto Alexan- 

Ure, vapor portuguez sã. Chomé. Sabirá à 23% de março, 
Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85. 

S Thomé Loanda, Lourenço Marques, Beira 
Ss * e Mocambique, vapor postuguezs 

Loire. Sahirá a 24 de abril. Empresa Nacional 
de Navegação, Rua de El-Rei, 853. 

S$ Vicente Rio de Janeiro, Montevideo, Bue- 
, ? nos Aires, Valparaiso e mais 

portos do Pacífico, vapor inglez trita. Espe- 
: j -S0 à 2283 de marco, 

Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, 1.º 

Teneriffe Pernambuco, Bahia, Rio de Jaz 
: * neiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos Aíres, vapor inelez Magdalena. Sabi- 
rá a 2888 de março. : 

Agentes, James Rawes & O, Rua de El-Rei, 31, 1.º E 

Vi n, la Pallice Liverpool, vapor inglez 
9 ! Panamá. Espera-se a 2843 de maro 

co. Agontes, E, Pinto Basto & O, Caes do Sor 
dró, 64, 1.º 

E 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessionaria do governo) 

158, RUA DA CONCBIÇÃO, 1. 
A Companhia faz seionta no publico que está prompta a ostabelecér communicações telephonicas da Rôde Publica em qualquer ponto fóra da nova ciroumvaliação 

wompretondendo Caxias, Paço d'Arcos, Oeiras, Parede, Estóril, Cnscaes, Albandra e Cintra, óto.), no. preços da tabella qua ultimamente foi approvada polo Governo 

e que são: Distancia até 1.000 metros, $0f000 réis, com mais a taxa de 100 réis por cada consersação do 5 mminntos. 
A distancia é contada entre à estação mais proxima e à r.stdencia do gubacriptor, À subscripção é annual. Acoresconta-se a taxa do installação de 158000 rófa, que 

é paga por uma só vez. As tarifas para residencias particulares acham-se reduzidas. para toda à area dentro da nova ciroumvaliação, & 338750 róis ató 1.500 motros; con 

tados da estação central mais próxima, com um pequeno augmento por cáda 500 me ros addicionasa. À Companhia está prompta à estabelocor estações ceênteass em qua! 
quer localidade desde que bajam subtscriptores sufficientes, 

VENDA DE TBELEPHONES E|E LINHAS PARTICULARES, 

A Compania consírne e vende telephones e material para n collocação de linhas, campainhas electricas, pára-raios, despertadores contra ladrões: e incendios, e todos 

04 mais apparejhos electricos que se vendem ou se alugam tanto em Lisbos como em tida a parto de Portugal, À 

PTC.


